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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Marinha
Expediente de 10 de outubro de 1900

Ao 1° Secretario da Camara dos Deputados,
transmit ti tido a Mensagem que ao Congresso
Narional dirig,t! o Sr. Pro:idente da Repu-
blica, solicitando a concessão do credito es-
wcial, nas importancias de 497:778$, ouro, e
de :35o:tiOus, papel, afim de oceorrera;lo pa-
gamento de varias despeta.s deste‘14ninis-
teriu,

—Ao Quartel General, autorizando a trans-
ferir, de um para outro dos corpos, as pra-
ças da armada. sempre que a conveniencia
do ,:ervieo o exigir. devendo completar no
corpo para que passarem o tempo de ser-
viço a gim eram obrigados pela primeira
praça, não sendo, porém. empregados em
mistores • speciaes e alheios ao serviço do
corpo a qttli pert.mcerem.

— Ao 1 0 Secretario da Camara dos Dtpu-
tados, remettendo a Mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, restituindo, sanccio-
nados, dous dos autographos que acompa-
nharam o (Alicio n. 219, de ti do corrente, e
reli n rentes á autorização para ser reinte-
grado no serviço da armada o vice-almi-
rante reformado Arthur Jaceguay.

— A' Praticagem de Sergipe, declarando
que essa pratic.agem deve requerePá Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal, no mesmo
Estado,o aforamento do terreqL) de marinhas
que pretende, instruindo o vrequerimento
com a planta que vont annexa ao officio
n. de 1:3 de setembro ultimo, e ora se
rest tile .

— A' Capitania do Rio, permitindo que
o paquete Itatiba, da. Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira, siga viagem
para os portos do norte, submettendo-se
logo que volte a esto porto, á. vistoria de
que trata o regulamento do cabotagem.

O EXTERIOR
ARGENTINA

EsI5o sendo ultimados os preparativos para
a recepção dl) Se. lir. Campos Saltes, já
tendo sido enviado ao Sr. Dr. Cyro de Aze-
vedo, miniswo (b) Brazil. e programma das
festas com as alterações ultimamente feitas.

—Foram desenhe/1. A : grandes fraudes adua-
neiras na graduação alevolica dos vinhos
hespanhoes.

CHILE

E opinião geral em Santiago quo
mente será resolvida a crise acátal do mi-
nisterio.

Regeitou a pasta para a qual foi convi-
dado o Sr. Emilio Bello.

Os sanfuentistas estão dispostos a provocar
a formação de um gabinete lazcanista.

O Sr. Eernandez Miamo, presidente do
gabinete demissionario e ministro do inte-
rior. empenha-se para reorganizar o novo
ministerio para o qttal, corre como certo.
entrarão, os Srs. Manoel Salinas, Ramon

ntelliees, Ventura Orrego, Ventura flanco
o Emilio Codocido.

— O novo ministro hespanhol. em Santiago
declarou que o seu governo profundamonte
lamentara o e-scandalo provocado pelo máo
procedimento do ex-ministro Guijano. pro-
curando sanar do melhor po.ssivel os pro-
juizos por elle ()ocasionados.

PARAGUAY

Foi completamente destruida por um vio-
19nto cyclono a povoaçã.o de S. Pedro,

PERU'

Chegou á capital do Porá o Sr. general
minis 'iro da. guerra.

—Tem sido discutido por todos os jornaes
o conflicto entre o Sr. Vicana, ministro do
Chilo, e o Sr. Ilubner, secretario da le-
gaçã.o.

— Foi nomeado director geral dos Correios
o Telographos o Sr. Julio Pimaroux.

ALLEMANHA

O general Kromer, chefe do estado-maior
chileno, assistiu tis experiencias definitivas
que foram feitas no polPygono de Essea com
os canhões 7,5, tiro rapido, por elle encom-
mendados por conta do governo da Repu-
blica, e só acceitou depois destas provas, que
muito satisfizeram.

O general Kromer comprou tambom para
o exercito chileno lanças, sabre: e ma-
terial para o serviço de engenharia o sa-
padores .

FRANÇA	 •

Foi ante-hontem atacado por muna quadri-
lha de ladrões, na oceasiãa em que atraves-
sava o boulevard Garibaldi, em Pariz, um
bond electrico, sallindo feridos o motor-
neiro o o conductor.

INGLATERRA

Dizem telegrammas da China que os
boxers apoderaram-se da cidade de Sano-
Chun, decapitando todos os soldados que
compunham a sua guarnição.

— Acha-se gravemente enferma a impe-
ratriz Victoria Adelaide, viuva de Frede-
rico III da Allemanha.

ITÁLIA

Foram desmentidos pelo Sr. Henrique
Moreno, ministro argon .,ino, junto ao Quiri-

nal, os boatos cot-rentes de haverem surgi-
go difilculdades nas relações entre o seu
governo e o do Chile.

— Está sondo mobilizada a esquadra da
reserva por ordem do alinisterio da Mari-
nha.

OS ESTADOS
MATT° GROSSO

Na cidade de Cuyabá inaugurou-se hontem,
com toda a solemnidade a loja maçonica,
4(Acacia Cuyabana».

RIO GRANDE DO SUL

Ante-hontem pala manhã, percorreu a4
ruas da cidade de Porto-Alegre um banda
(opl rt.-ccanators.io em furor das victitnas da se;-ca.

Ao meio-dia, nos salões 1 1 1 cGo 2.t1.11.0
mercio, houve importante .sessào da gra tida
Associação Beneficente de Senhoras, pro-
nunciando belfo discurs..) Virgilia Tirino
de Rezende. Uma cearense esmolou para as
vidimas. A' muito, no theatm s. 1,olro,
para o mesmo flui, a Nlaçonaria realizou
uma sessão solemne, orando o Dr. Pereira.
da Cunha e outros.

Todas as collectas foram entregues ao
Dr. Vossio Brigido.

— A exposição estadual será inaugurada
no dia t de janeiro.

E' possivel que durante a exposição sejX
cantada pela companhia lyrica, que devo
vir de Buenos-Aires, a opera Carme/la, pro-
dileção do maestro rio-g,randonse José d(3
Araujo \latina.

—Devem ser novamente ,julgados a 15 da
corrente, pelo ,jury, Fernando Bertschinger
e Paulo Ergelmann, accusa.dos de tentativa.
de suborno ao Dr. Pereira Parobe, secretaria
das obras publicas. Os réos já furam absol.
vidos pelo jury. Entram novainent's em jul-
gamento de itemrdo com a sentença do Su-
perior Tribunal.

SERGIPE

Foi apresentada á assembléa legislativa a
reforma constitucional garantidora da ma-
gistratura.

— A assembléa discuto os proji ,ctoS auto-
rizando o governo a cootractar com o coro-
ne/ Zacharias Borba e Luiz Qaintac s a na-
vegação entre esta capital, Santos o Rio
Grande, marcando-lhes o praia) de ttYs
zes para iniciarem o serviço, sob pena deo
caducidade.

— Foram assignados os contractos para a
fundação do estaboleclinontos bancarias.

S. PAULO

Os amigos do Dr. José. Maria Bourroul,
juiz da 2a vara commercia I, por motivo do
sua recente nomeação para o cargo, offere-
ceram-lhe hontem grande banquete na Rot is-
serie,

—Será presentado ao (amgresso hill pro-
.jecto de lei adiando a eleição estadual para,
:31 de dezembro.

Nada lia até agora residvi•lo rela ti v tmiu elite
á chapa para as proximas eleições de depu-
tados e soltadores ao congresso do Estado.

Tribunal

Tem sido alvo de gravissimas aceusações
as autoridades superiores da Alfandega de
Buenos Aires.

—A policia conseguiu descobrir mais uma
de 10 do quadrilha de industriosos que falsificavam as

notas argentinas do valor de cem pesos.
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SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

• Appellaçao civel— r confirmada a sentença
que rejeitou os embargos oppostos pelos ap-
licitantes ao executivo fiscal que lhes foi pro-
posto para pagamento de direitos em dobro,
por haverem retirado fraudulentamente da
Alfa adega uma caixa de fazendas sem o pa-
gamento devido. Liquida e certa é a quantia
reclamada, que os appellantes nito pagaram,
quantia intimados da decisao do inspector

alfandega e da qual nao interpuzeram
l'OCU1.80.
Nao procede a allegada prescripçao, com
fundamento no a:1.860 da Consolida çao das
Leis das Alfandegas, porque o engano ou
erro de que trata esse artigo é o que se dá no
calculo ou opemçao arithinetica para a de-
terminam° da quantia qtte tem de ser paga.
Nao te»: applicaçao o disposto no art. 539
combinado cone o art. 120, n. 5 da citada
Consolidaçao, quando ha sonegaçao dolosa
dos direitos devidos.

N. 467—Vis ice, relatados e discutidos estes
autos de appellação, interposta por Antonio
Francisco Brandão & Comp., da sentença do
Dr. juiz seccional do Estado da Bahia, rejei-
tando os embargos que os ditos appellantes
oppuzeram ao executivo fiscal, que lhes foi
proposto por parte da Fazenda Nacional
para condemnal-os a pagar 4:884256 de di-
reitos mu dobro: relativos a uma caixa de
fazendas vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Paraguassit a 7 de janeiro de 1896 e re-
tirada pelos appollantes da Altandega da-
quelha Capital, sem o pagamento devido das
taxas respectivas.

Confirmam a sentença appellada pelos seus
fundamentos, porquanto dos autos se vê que
os appellantes retiraram fraudulentamente
da dita alfa,ndega aquellas fazendas, que
eram de lã, como se fossem de algodão, tendo
alterado no manifesto aquella palavra por
esta, e assim eonsegairam pagar muito menor
taxa do que a que era devida.

A divida reclamada é liquida e certa, e
consiste na somma fixada e provada com a
certidão authentica á fi. 3, extrahida dos
livros da Delegacia Fiscal do Thesouro, onde
consta a inscripçã,o da divida de origem
fiscal.

Não existe diferença, como . ao contrario
alegam os appellantes, entre a quantia
fixada na dita certidão e a mencionada na
decisão do inspector da tilfandega, pois, cal-
culados pela commissão de tarifas, os direitos
devidos em 3:127$448 o deduzida dessa quan-
tia a de 687$300 que haviam pago, res:a
precisamente a quan;ia de 2:444128, que dei-
xaram de pagar, e, como pela fraude ficaram
sideitoa a direi:os em dobro, liquida e certa
é a quan`da reclamada que os appellaifies
não quizeram pagar, quando intimados da
decisão do inspector da alfandega e da qual
não interpuzeram recurso.

• Não tem a menor procedencia a allegada
prescripção com referencia ao art. 666 da
Consolidação das Leis das Aitandegas, pois
comia, decidiram os accerdãos desta tribunal
n. 227, de 27 de março e n. 262 de 26 de maio
do 1897, e outros. já pelo valor littera' dos
termos, já pela sua combinação com os do
art. 517 ,a I . da dita Consolidação, o engano
ou erro do que trata o referido art. 686 é o
que se dá no calculo ou nas operavam arith-
maticas para a determinação da quantia a
pagar pelos direitos devidos.

E min applica,cão tem o caso sujeito ao
art. 533 combinado com o art. 130 n. 5 da
dita Consolidação, porque so trata de sone-
gação dolosa de direitos, como já decidiu o
accordão n. 149, de 22 de agosto de 1896.

Confirmada, portanto, a sentença appel-
Lola, condemnam os appellante.s nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 do janeiro
de 190J.	 Aquino e Castro, presidente. —

Pindahiba de Mallos.—G. de Carvalho.—Joao
Pedro.— Joao Barbalho, vencido. — Berna).-
dino Ferreira.—Piza e Almeida.—H. do Es-
pirito Santo;—Americo Lpbo, vencido.—Pe-
reira Franco, vencido.-aAndré Cavalcante.
Fui presente.—Ribeiro de Almeida.

Appellaçab cível—E' annullado o processo da
replica em deante, por ter sido posta a
causa em prova antes da treplica, tendo sido
de novo articulados factos que deviam ou
podiam ser triplicados. Prosiga o feito
regularmente, dando-se vista ao appellante
para treplicar

N. 459.—Vistos, expostos o relatados estos
autos

'
 julgam imito o processo de lis. 51 em

deante; porquanto, tendo a réplica do Dr.
procurador seccional do Estado do Espirito
Santo allega,do factos que deviam ou podiam
ser treplicados pelo appollante Aristides de
Moraes Navarro, menos bem andou o Or.
juiz seccional cm pôr a causa em prova,
antes do treplicada, privando assim a defesa
de apresentar prova testomunlial na dilação
probatoria, como era direito seu. E, pois,
de accordo com a promoção lis. 59v. do Sr.
ministro procurador geral, mandam que
prosiga o leito regularmento., dando-se irisa
ao appollante para a treplica; pagas
custas pela appellada.

Supremo Tribunal Federal, 2 do maio de
1900.—Aquino e Castro, preAdente. —Macedo
soares.— Piza e Alitteida.—G. de Carvalho.
—Todo Barbalho.— Bernardino Ferreira. —
Pereira Franco. — Pindahiba de Mattos —
Manoel Murtinho.—H. do Espirito Santo.—
Amorico Lobo.—Joao Pedro.

Fui prese,nto.—Ribeiro de Almeida.

Appellaçao civel — E' confirmada a sentença
que julgou improcedente a acçao proposta
pelos appellantes contra a Fazenda Nacional
pedindo indemnizaçao de prejuízos resul-
tantes da occupaçao da Ilha do Cajti, que
dizem ser de sua propriedade, durante a
revolta de 1893, tanto pelos revoltosos como
pelas forças legaes, porquanto nab foi pro-
vada a «negada propriedade e nem exhibida
declaraçao do commandante das forças do
Governo ordenando a occupaçao.
Accresce no poderem ser discriminados os
dantnos causados pelos revoltosos ou pelas
forças legaes, sendo certo que o mal causado
pelo inimigo em uma luta como a de 1893,
e o que resulta da. .defesa por parte do
Governo sao considerados como provenientes
de força maior e. nao obrigam a Fazenda
Nacional a indemnizaçao de ordem alguma
N. 473 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de acção ordinaria eivai entre
partes ; appellantes, Eric° Augusto Pena
Filho, por si e como successor da firma
Pena & Comp., D. Umbelina de Oliveira e
D. Eliza de Oliveira, e appellada a Pa.zenda
Nacional, sendo a appellação interposta da
sentença do Dr. juiz seccional do Estado do
Rio do Janeiro, que julgou improcedente a
acção, pela qual pediam os appollantos fosse
a Fazenda Nacional condenmada a indemni-
zal-os dos prejuizos, perdas e damnos e lucros
cessantes provenientes da occupação da ilha
do Cajá, que dizem de sua propriedade, na
bahia desta Capital, durante a revolta de
parte da armada em 1803, já pelos revol-
tosos., já pelas forças legais, sendo dantmitl-
eaaos os ed Meios e Moveis alli existentes, que
dizem, atalhem, lhes pertencer, e tudo
avaliado em chicoenta e oito contos sete-
centos e noventa mil réis (58:7908):

Confirmam a sentença appellada Par seus
fundamentos, pois que não só deiatiu de sor
provado pelos appollantes a propriedade
que allogain ter na dita ilha e nos immovois
e moveis alli existentes, segundo dizem,
como não e:adiaram declaração alguma do
commandante das forças do Governo que
ordenou a °ocupação da ilha, quando tomada
aos revoltosos, nem o seu nome foi mencio-
nado.

Além do que, os peritos que procederam ia
vistoria affirmam que os damnos foram pro-
duzidos por bafas de artilharia, jogadas pelos
revoltosos, quando as forças legaes occupa-
ram a ilha, e por estes quando a mesma to-
mada pelos revoltosos, som se poder discri-
minar qua.es os damnos que uns e outros
prealuziram.

E, sondatiorto que o mal causado pelo ini-
migo em uma luta como a de 1893, o o que
resulta da defesa imprescindivel por parte
das forças do Governo legal, são considera-
dos como resultantes de força maior, e não
obrigam a Fazenda Nacional a indemnização
de ordem alguma pelos mesmos males, bem
decidiu a sentença appellada, julgando im-
procedente a acção ; e por isso a confirmam
e condemnam os appellantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro
de 1900.—Aquino e Castro, prosidente.—Pin-
dahiaa de Mattos.—G. de Carvalho --Pereira
Franco Pedro.—Joilo Barbalho.—Ber-
nardino Ferreira. — Piza e Almeida.— H.
do Espirito Santo.—Americo Lobo.—Andri : Ca-
valcanti .

Fui presente.—R:beiro de Almeida.

Appellaçao civel. E' confirmada a sentença
gim julgou nullo e insubsistente o feito, em
que pretendia o A. appellante que se man-
dasse sobrestar a arremataçao de terras e
predios nacionaes existentes no Estado do
Piauhy e cuja venda em hasta publica o
delegado fiscal do Thesouro annunciara por
edital; ficando assim reconhecido o domínio
do Estado sobre esses proprios nacionaes;
porquanto o é da exclusiva e originaria com-
petencia do Supremo Tribunal Federal o
processo e julgamento das causas entre os
Estalos e a Unicro, em vista da expressa
disliosiçao da Constituiçao
N. 501—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de appellach eive', entre par,`,es, ap-
pellante o Estado do Pianhy; o appollada, a
Fazenda Foderal, negam provimento á ap-
paliação interposta a fis. 37, da sentença de
fie. 31 v. para confirmar, como confirmam, a
dita sentença que julgou nullo o foito,por ser
exclusiva e originariamente da competencia
deste Supremo Tribunal o processo e julga-
mento das causas entre qualquer dos Estados
e a União, como disp5o expressamente o
art. 50, a 1 0, letra C da Constituição.

E pague o appellanto as custas.
Supremo Tribunal Federal, 30 do junho do

1900.—Aquino e Castro, presidente. — G. de
Carvalho. — Piza e Almeida.—Pindahiba de
Mcittos.—Lucio de Mendonça.—Macedo Soares.
—André Cavalcante. — Bernardino Ferreira.
— Peroira Franco.—Manoel Murtinho.—Ante-
rico Lobo,—Too Pedro.—H. do Espirito Santo.

Fui presente.—Ribeiro de Almeida.•
Appellaçao eive,— Como preliminar, é julgada

competente a justiça federal para conhecer
da aeçao que versa sobre infraeçao de pri-
vilegio de marca de fabrica.
De mentis é confirmada a sentença por al-
guns dos Seus fundamentos ; na° estando,
pelo que consta dos autos, provada a infrac-
ça0 de que se trata
N. 559— Vistos e relatados os autos, ven-

cida preliminarmente e por desempate a
competencia do Supremo Tribunal Federal
era • conhecer da acção, que versa sobre
infracção de p Arilegio do marca de fabrica;
e julgando de mentis:

Confirmam a sentença appellada, por al-
guns de seus fundamentos ; porquanto dos
autos se prova que o ahpollado Firmo Leite
da Almeida não trabalhava em arreitanentos
fiem lavrava caronas, a.. si negociava nesses
artigos, em nada ofendia, o privilegio do au-
tor, ora appallante. Nicolito Schhnat, cujo
processo era divergia do dos productos ven-
didos palo appellado e não pôde induzir em
confusão o consumidor, como se manifesta
pelo modelo apresentado á mesa, e fazendo
parte. dos autos. E pague o appellaute
custas.

,.n.nnn1,11
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pinzaes, não tendo razão de ser o receio de
violencias futuras, pois não provaram que
essa medida do saneamento da cidade conti-
nuava em relação ás plantações ainda não
destruidos.

E quando assim não fosse, careciam de
razãojuridica a violencia e turbação de que
se queixam os aggrayantes, porquanto:

Considerando que as medidas tomadas pela
autoridade competente, de accordo com uma
lei preexistente, o decreto municipal supra-
citado, em beneficio da saude publica, de
modo algum deve sor considerado violencia
a nenhum direito de posse, que tenda a au-
torisa,r a acção de força nova •turbativa ;

Considerando que, si aos individuos fosso
permettido, em tempo do peste ou guerra,
semelhante, remedio possessorio, estaria ipso
facto entorpecida a acção da autoridade in-
cumbida de velar pelo bem 'publico ; e assim,

Considerando que em ta,es casos, aos preju-
dicados só é licito pedir indemnização do
damno em sua propriedade, nos casos e nos
termos permittidos na lei I

Assim julgando confirmam o despacho
tggravado e condemnaau os aggrava,ntes nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto de
1900.-4quino e Castro, presidente.—H.
Espirito Santo .—Pindahiba de Mattos.—Lucio
de Mendonça.— G. de Carvalho.— Macedo
Soares, vencido.--Jorto Pedro .—Andrd Casal-
canti.—America Lobo,veneido.—Manoel Mar-
tinho.— Pereira Franco, vencido.— Jogo
Barbalho.—Piza e Almeida, vencido.

Aggravo—E' negado provimento ao aggravo,
porquanto a decistlo que manda tomar por
termo uma fiança fis custas, desattendenclo
a impugnaçao feita 4 idoneidade do fiador,
é simples in!erlocutoria, que resolve um
¡ocidente do processo, sem prejuizo da
questdo principal ; delia n yto cabe o recurso
de appellaçdo, que bem denegado foi

N.362 — Vistos e expostos os autos de
aggravo de instrumento, em que são aggra-
vantes Jorge e Santo; e agg,rava,dos D. Hen-
riqueta, de Castro Reis Pereira e sou ma-
rido:

Resolvido preliminarmante que é caso do
aggravo, pois trata-se de despacho que de-
negou appellação (lei n. 221, de 20 de no-
vembro do 1894, art. 54, n. VI, lettra, g):

Considerando que, no processo de aggravo,
verificado o cabimento de recurso, a compe-
tencia do juizo ad quem se limita estricta-
mente a apreciação e julgamento do despa-
cho aggravado, de sorte que inipertinente e
extemporanea é toda a outra materia da
minuta de fls. 2;

Considerando que o despacho aggravado é
corroo a) e juridico, pois a decisão que manda
tomar por termo uma fiança ás custas, des-
attendendo a impugnação feita á idoneidade
do fiador offerecido. é simples interlocutoria,
que resolve um incidente do processo, sem
de modo algum prejudicar a ques;:ão prin-
cipal, o, assim, de semelhante decisão não
cabo o recurso do a.ppellação,que bom dene-
gado foi

Accordam negar provimento, para con-
firmar o despacho decorrido, condensando
nas custas os aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 22 do agosto
de 1900.—Aquino e Castro, presidente.—Lucio
de Mendonça .—Piza e Almeida.— Pindahiba
de Mattos.— H. do Espirito Santo.— Macedo
Soares.— Bernardino Ferreira.— G. de Car-
valho.— Jw7o Pedro.— André Cavalcanti.—
Anterico Lobo.— Manoel Murtinho.—Pereira
Franco.— lodo Barbalho.

Conflicto de jurisdierdo.— Dispensada a au-
diencia dos juizes na causa, é julgado pro-
cedente o conflicto de jurisdiççao levantado
pelo juiz da 2' pretoria contra o juiz de di-
reito da comarca da P.ochoeira de Pape-
mirim, sendo declarado competente o juiz
que o levantou para proceder ao inrentario
questionado, porquanto linha o in renlarindo
domicilio legal e real nesta capital, embora
ou cesse por (arpoa tempo residido no Estada
do Espirito Santo, onde passuia e adminis-
trava bens ruraes,fazendas que ao ~entor-
se arrendou, por neto querer explorar de
conta propria ou por terceiro, como o faria
si fosse alti domiciliado

N. 88.— Vistos, expostos e Nlatadoa 04
autos, e dispensada a audiencia dos juizes
causa, julgam procedente o ~Beto da ju-
risdicção levantado pelo Dr. juiz da 2'Pro-
toria desta cidade, contra o Dr. juiz de Di-
reito da COIllarCa da Cachoeira de Itapemi-
rim, Estado do Espirito Santo, para pro-
ceder ao inventario dos bens c fazer can ferir
o testamento do finado Manool Fernandoa
Moura,fallecido a bordo do paquete 3íal(1)1,fiel
em 4 de setembro de 1898, nas aguas do
Estado da Bahia, o competente aquello juiz
em cuja Protoria, se abriu o testamento ini-
ciado o inventsrio e deprecou a avaliação
dos immoveis existentes na Comarca do S a-
guado, que recusou cumprir a respectiva
preca,toria, por ter tido o testador . e inven-
tariado, ao tempo do seu fallecimento, domi-
cilio no Espirito Santo e não nesta Capital.
• Porquanto, não só os documentosexhibidos
pelo juiz pretor como Os proprios argn-
mentos em que se baseou de direito, crimi-
nal e eabalmento refutados por apical°,
provo e:c-abundante que Manoel Fernandes
Moura, negociantematriculailo na Junta  C mi-
mercial deste districto, morador aqui na rua
de S. Bento n. 39, da jurisdicção da23pretoria,
e cujo testamento aqui deixado foi apresen-
tado e aborto perante o respectivo Juiz,
aqui tinha o seu domicilio legal e .real, não
obstante haver por algum tempo residido no
Estado tio Espirito Santo, onde tinha
administrava bens rumes, fazendas, que ao
retirar-se para Europa, por motivos pes.
soaes e de familia, arrendara palas não
querer explorar de conta propria. como
mesmo por terceira pessoa, o faria si fosso
alli domiciliado.

Julgando, portanto, competente o juiz da
2a preteria, mandam que perante., elle se
proceda ao inventario questionado. E pague
o espolio as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de Janeiro
do l900.—. iquino e Castro. presidente.— Ma-
cedo Soares.—Piza e Almeida.—H, do Espi-
rito Santo.—Pereira Franeo.—Pindahiba de
Mattos.— Bernardino Fmrreira.— ,f(Pro Bar-
balh.o.—Joan Pettro.—G. de Carvalho.— Fui
presente, Ribeiro de Alateida.—Foram votoa
vencedores os dos Srs. ministros, André Ca-
valcante e Decio de Mendonça.

Cortflicto de jurisdicçdo. E' julgado procedettik
o conflic!ott&sitivo de jurisdicçdo suscitado
entre os juizes seccional do Rio de Janeiro c
municipal de Petropolis, que se consideram.
ambos competentes para o processo de arre-
cadaçdb e inventario do espolio de um. es-
trangeiro. subdito porte que;, sendo decla-
rado competente para o acto o juiz manicipal
de Petropolis pelas razões coe shoites do
'recorda°.

h7telligencia dos arts. 59, §10 , e 00, telim h,
da Constituiçah.

N. 92 — Vistos estes autos de comlicto po-
sitivo de jurisdicção suscitado entre o juiz
seccional do Rio de Janeiro e o juiz muni-
cipal de Petropolis, que ao mesmo tempo se
julgam competentes para procederá arreca-
dação da herança jacente do finado subdito
portuguez Antonio Soares Sampaio, á qual,
por virtude do decreto o. :3.493, de 13 de
novembro de 1899, se applicam as disposições
do decreto n. 855, de 8 de novembro de 1851.

Supremo Tribunal Federal, 13 ao janeiro
de 1000.—.4quine e Castro, presidente, com
voto na preliminar.— Americo Lobo. O pri-
vilegio concedido ao appellanto polo decreto
n. 5.559, de 20 do fevereiro do 1874, findou-
se pelo lapso dos oito annos de sua ("tração
e na hypothese contraria, lado caducado
ex-lege por falta do registro complementar,
como é expresso no art. 89 do decreto
n. 6.820, de 30 de dezembro do 1882.

Portanto, é anula de pleno direito a con-
cessão de igual privilegio polo decre;o de
8 de julho de 1893 o tal nullidade não de-
pondo do acção para sor declarada.

Por este motivo, é que nego provimento á
appellação, porquanto, dada a validade da
novissima concessão, a violação do privi-
legio seria patente. — Piza e Almeida. —
Lueio de MendonM.— H. do Espirito Santo.

G. de Carvalho, vencido na preliminar .—
Andrd Cavalcante.— Pereira Franco — 'oito
Pedro, vencido na proliminar. —Jogo Bar-
balho. Pelos fundamentos constantes do
decreto n. 350, de 21 do setembro de 1898.
— Bernardino Ferreira, vencido na

— Pindahiba de Mattos
' 

vencido na
preliminar.— Macedo Soares, tambem von-
chlo na preliminar.

Fui presente.—Ribeiro cie Almeida.

No mesmo sentido e na mesma data foi
julgada a appellação n. 533.

Aggravo—Reconhecendo-se ter assento em lei
o aggravo interposto do despacho interlo-
cutorio do juiz federal, que indelka apre-
tença° dos aggravantes a ser-lhes concedido
mandado de manutençao de posse nos ter
renos em que exploram a plantaçdo de ca
pita e horta, e em que foram turbados ou
estt7o ameaçados de o ser pelo Governo Fe-
deral, que,de accordo com a Directoria Geral
de Sattde Publica, mandou destruir as hor-
tas e capinzaes condemnados por decreto
municipal, è negado provimento ao aggravo,
porquanto o remedio possessorio de que
usaram os aggravantes ntro d applicavel ao
facto jd consummado da destruiçéro alie-
gado, nem é fundado o receio de violencias
futuras. Demais, carece de razao jaridica
a violencia ou turbaçao de que se ql(C4raM os
aggravantes, porque as medidas tomadas
pela autoridade competente, por virtude de
lei e em beneficio da saude publica, neTo po-
dem ser consideradas violencias ao direito
de propriedade. Aos prejudicado; è licito
pedir indemnizaçaa do damno, nos casos e
nos termos permittidos na lei.

•
N. 360—Vistos o relatados estes autos de

aggraso de petição, interposto do despacho
interlocutorio do juiz federal desta secção,
que indeferiu a protecção do Ferreira Silva
& Comp. e outros, a ser-lhes concedido man-
dado de manutenção de posse nos terrenos
em que exploram a plantação do capim e
horta, em que uns foram turbados o outros
estão ameaçados de turbação, pelo Governo
Federal, que, de accordo com o director ge-
ral de saude publica, mandou destruir as
hortas e capinzaes, condemnados pelo ale-
ereto municipal n. 672,de 9 de maio de 1819,
para o que pediam os sapplicantes, ora ag-
gravantes, que fossem Os trabalhadores in-
thnados a nã,o mais continuarem, sob pena
de responderem pessoalmente por si e pelo

. Governo Federal, por perdas e damnos, que
arbitram em 300:000$ ou 10 contos para
cada supplicante

Discutida a materia e, reconhecendo-se ter
o aggravo assento no art. 54, !:4 60 . lettra, A,
da lei n. 22/a -accordam negar provimento ao
aggravo, confirmando. o despacho aggravado
per alguns dos seus fundamentos, porquanto
esse remedio possessorio de que usam os ag-
gravantes não deve, applicar-se ao facto, já,
consummado, da destruição das hortas e ca-



44,70 Segunda-feira 15
	

DIÁRIO OPPICIAL	 Outubro --- 1.900

Considerando que a Constituição do Brun,
depois do proscrever no art. 59, § 1°, que
das sentenças das justiças dos Estados em
vitimo ire$tancia, haverá recurso para este,
tribunal, quando se questionar sobre a va-
lidade ou a applicação de tratados federaes,
dispõe no art. 61 que as decisões dos juizes
eu tribtmaes dos Estados nas materias de
,sua competencia, porão termo aos .processos
e as que stões, salvo quando: primeiro, ha-
k.as-corpus e segundo, espolio de estrangei-
ro-quando a especie não estiver prevista
em convenção ou tratado;

Considerando que o segundo artigo dá o
eu•acter de definitivo, um regra, ás decisões
des ,justicas dos Estados, mas define como
interlocutorias, em relação a este tribunal
lie decisões referentes a dons casos, das quaee
decreta immediatamente um recurso diverso
do art. 5e e 1 0 , porque pede regulamentar-
se do modo a ser interposA para esse tri-
bunal, som o circuito pela segunda instan-
eie„judiciaria dos Estados ; segundo se deduz
de inserção da, clausula b, entre as clausulas
a, c e d do art. 9°, n. 2, do decreto n. 848,
de 11 de outubro do 1890, e conforme o
arte 22 paragrapho unico da lei n. 221, de
et) de novembro do 1894, já praticou quanto
ao recurso do habeas-corpus

Considerando que o concurso de compe-
t uiria dos juizes fedemos inferiores eviden-
t ;mente e metido lias espevies em que
insetue um recurso direceo para este tri-
be I, reeurse de sermos, porventura, mais
su lu ma ri• is e e ur tos ;is 1;0 posto

s inside: •ando que da Hera do art. 61,
absolutamente não se infere incompetencia
das justiças dos Estados em hypethese ai-
geena para procedor á iu•rocadação de asp0-

11) O te est raneei vos, p *que, na dita lettra, ha
afilnuação diametralmente opposta, ibi nas
-twxtrrias dm sua competencia ; a contrario
settsa da ultima oração do período, quando a

:pee:'e ne70 estiver Kerista ent cOrivenç%to
Irntrulo, que é restrietiva da excepção, salvo
quanto a espolio de estrangeiros, só se tira
'Lua emesequeneia, e é que na vigencia de
iene eonvenção ou de um tratado, a decisão
ilis justiças dos Estados põe termo á ques-
tie, isto é, torna-se definitiva, cabendo con-
tei ella o recurso inlireete do art. 59 § 1°

Considerando que a contra prova da pro-
emenda, desta concluse,o esse, em que o le-
gisla lor constituinte no se sentiu nt neces-
sidade de restringir tambem a primeira
O scepção reli:rente á ordem ou provimento
de babeas-corpus, que, entretanto, compete
eu algilnSea •ws, aos juizes federaes inferiores
ceneeder ou negar

Considerando que, sendo a unira fonte
rígida, ou si quer mais clara e menos davi-
dose do Direito Privado Internacional, as
c invenções ou tratados legitimam a maior
amplitude de jurisdicção dos juizes o tribu-
n ws dos Estado: de primeira e segunda
iii 4I;a lida 1104 espolios regidos p.mr pactos in-
t 3rnacionaes •

Cansideranào que toda e qualquer sen-
t nç.t definitiva decide a causa principal,
lei,•0, em vez de versar acerca das attri-
bgrições conferidas aos consules como pra-
cevadores natos dos herdeiros eae,seetes, não
s tio iniZo dtt aree.mi_lação, como no do cern-
iu e •cio, noe casos dos arts. 309 e 310 de re-
s eeetiv o Castigo (decreto n. 855, de 8 de no-
e/ein'Iro de 1851, art. 90) as convenções ou
testadas a que e 3 refere o art. 61 da Censti-
teierie devem conter necessiriamente re-
gra s fixae, precises e bem determinadas,
(eia lite orlem herodititria o á partillut,taes
qui is 1.111.;ipAravani nas Cmivenç5es de 25
de leiveredro do 1870. art. 23, 6 do agosto do
itt ,8/11) anue. art. 29, 15 do junho do 1878,

2 ) , o 21 de outubro do mosmo anno,
ar,,. e:1, (V114ralla5 entre o Drazil e Portugal,
li iliu. ilespenha e Confederação Suisse;

Ceesiderando que a base convencional of-
ed,rangeiras pelo decreto

11. 8 -)5 11 .1 diz respeito a ;atribuições consu-
1 aliás, resguardadas no jaizo das arre-
e tdaçõm pelo recurso do citado art. 61
O.	 ;

Isto posto, considerando que, firmada a
competencia das justiças ienes para arren-
darem ou inventariarem c.'-officio, e inde-
pendentemente de acção de petição de he-
rança, a especie de espolio do estrangeiro
regida por tratado ou convenção, ipso jure,
elimina-se o concurso de competencia dos
juizes federa% inferiores, porquanto :

a) a clausula h do art. 60 da Constituição
só confere aos juizes federaes inferiores ju-
risdicção nos cases contenciosos de, direito
civil internacional e não nos administra-
tivos, e nenhuma clausula do referido artigo
confere aos ditos juizes jurisdicção nas cansas
de estrangeiros rationc personce, Constituição
art. 65, § 20;

b)eia vista do art. 9° n. 3 e § 4' n. 23,
03 Estados são competentes para legislar em
geral acerca do direito processual de suas
justiças o especialmente acerca de arreca-
dações o inventarios nos quites enes são di-
rectamente interessados na percepção de di-
reitos de transmissão causa mortis, e aeté
devolução de heranças vacantes

c) a competencia em taes casos das justi-
ças dos Estados é absoluta, isto é, não de-
pende de prorogaçã,o pelo consentimento
das partes (art. • 16 do decreto n. 848 e
art. 10 da lei n. 221), entro as quilos os cre-
dores, a que se refere o art. 5 do decreto
ri. 855 e os arts. 43 e 48 do decreto
n. 2.433, de 15 de junho de 1859, partes au-
sentes e incertas

(1) não ha um criterio para determinar-se
a priori e com segurança qual a questão que
nascerá da partilha do espolio do estrangei-
ro, porque os successores, durante a arreca-
dação preliminar, são ausentes e ignorados,
o não se sabe si acceitam ou não a herança,
pelo que os autos não pedem ser remettidos
para o juiz federal inferior só para julga-
mento final, contra a m era de Marcello -
ubi acception est setnet jtjlicium ibi et finem
accepere debet

Considerando que, segundo o direito da
nação Argentina (art. 12, n. 1, da lei do 14
de setembro de 1860, e art. 2° da lei do 3 de
setembro do 1878), em que se inspirou a le-
gislação Moral no Brasil, compete aos
juizes de provincia officiar nos juizos uni-
versaes de concurso de credores e partilhas
de herança, qualquer que seja a nacionali-
dade o o domicilio dos directamente nolles
interessados e ainda que alli se deduzam
acçõeS fiscaes da, nação ;

Considerando que nenhuma lei brazileira
attribue aos juizes federaes inferiores com-
petencia, para procederem á arrecadação e
inventario de espolio do estrangeiro quando
a especie 09 ever prevista em convenção ou
tratado ;

Considerando que a lei n. 221, no art. 32,
ns. 1 o 2, contraria essa compotencia, por-
que 1103 casos de arrecadação e do Meneia
desafóra, a Fazenda Nacional do seu firo pri-
vativo;

Considerando que a lei n. 221 nem emoli
supplentes juízes substitutos federaes em
todo o territorio nacional, nem conferiu aos
ditos supplentes competencia para nos casos
meeentes tomarem e autorizarem medidas
asseeuratorias do direitos de herdeiros au-
sentes ou preventivas de damnos (art. /9),
isto 0, para arrecadar herança, jacente

Considerando que, á vista do art. 13. § 10,
da lei ri. 221, não merece observancia, em
juizo o art. 155 da parte 5 e do decreto
n. 3.084, de 5 do novembro de 1898, em que
o Poder Executivo, esquecido de que só lhe
in.mnibe regularmentar leis (Constituição,
art. 4e, n. 1), regulamentou direetamente o
texto constitucional o tentou creer uma dis-
posição legislativa opposta á lettra da Consti-
tuição:

Por estes fundamentos, julgam procedente
este conflic to e conape ;ente, para proceder á
a,rrecadmele questionada. o juiz municipal de
Potropolis, capital do Esado do Rio de Ja-
neiro.

supremo Tribunal Federal, 28 de julho de
1900,-Aquine e Castro, presidente.-Anterico

Lobo.-Lucio de Mendonça, por alguns dog
fundamentos do a,ccordão.- G. de Carvalho.
-Macedo &ares.- H. do Espirito Santo.-
Manoel Murtinho.- Jotto Pedro, vencido.-
Não se póde absolutamente negar o caracter
de questões de direito civil in;ernacional a
todas enuellas a respeito das quaes ajustam
as nages a olservancia de certas e deter-
minadas regi% ; o, portanto, desde que o
nosso Governo accordou com o de Porsugal,
que na sucessão dos subditos dessa nação
seriam observadas as regras especiaes do
decreto n. 855, de 8 de novembro de 1851,
não ha como subirahir o caso sujeito da
competencia da justiça federal, ex-vi do
disposto no art. 60, lettra, h, da Constituição,
tanto mais quando se tra,ta, da applicação
do regras meramente processuaes traçadas
pelos poderes da União.

A distineçlto feita no acccordão, entro
causas contenciosas e causas administrativas
sobre não encontrar apoio na lettra do texto
constitucional, que na generalidade dos
termos em que está coneóbido eprocessar o
julgar as (11103tUR de direito civil interna-
cional» a não pormitte„é ainda de todo ponto
inacceita,vel, não só porque no proprio juizo
da arrecadação podem ser agitados procesoS
contenciosos, que são da competencia desse

esmo juizo (decreto n. 2.413, de 15 de
nho de 1859, art. 48), como bulhem por-

que, :setentas as bases sobre as quites assenta
a nossa organização judiciaria, as justiças
dos Estados apenas desenvolvem a sua acção
dentro da esphera do direito privado, e as
qUOSGÕO4 ou causas a que allude o texto (ou
sej tin contenciosas ou sejam adininis ;raie-
va,$) são da alçada de uru direito, que O es-
sencialinente externo, por isso que entendo
com relaeeseio de ordem internacional. E nem
são maidigelizes os outros fundamentos do
accordão.

E' assim que basta o mais ligeiro con-
fronto dos arts. 593, § 1 0,Iettra a, e 61, n. 2,
da Constituição com a citada lettra h do
art. 60, e com a lettra f deste mesmo artigo
para ficar desde logo patente que a hypo-
these de que cogita o 1 0 (art. 59, § 1 0, lettra
a ) não O nem póde ser outra sinão a de agi-
tar-se em pleito da competeneia das justiça
locaes (como por exemplo, causas para nul-
lidado de actos dos governos dos Estados) a
questão do saber si está ou não em vigor um
tratado ; e que do 2° (art. 61, n. 2),Ide modo
algum se IAM concluir que sejam as justiças
locaes competentes para a arrecadação dos
espolies de estrangeiros, quando a especie
estiver prevista em convenção ou tratado.

E' assim sambem que, expressa como se
acha no art. 100 da Constiançã,o Argentina a,
competenoia exclusiva da arte Suprema e dos
tribunaes na,cionae,s inferiores para todas as
causas que versam sobre pontos regidos
pelos tratados An as nações estrangeiras, é
bem de ver que as disposições invocadas das
leis de 14 de setembro de 1863 e de 3 de
setembro de 1C78 nào toem o não podem ter
o sentido que llieg

E' assim ainda que, não sendo entre nós
necessarios tratados ou convenções para a
applicação de leis pessoaes estrangeiras,
torna-se fóra de duvida que no tocante ás
heranças do que trata o decreto ia. 855, de 8
de novembro de 1851, os aceordos ou COnVen-
çik.s inlernacinnaes só poderão ser ajustados
para os fins prevenidos no art. 24 desse
detPreto, isto é, exec umente para permit ;ir-
se a ing,erencia dos consules na conservação
e liquidação de taes heranças.

E' assim igualmente que, pelo facto de
haver a lei n. 221, por motivos do ordem es-
pecial, estatuído a intervenção dos procura-
dores da Republica nas arrecadações da.
competem:ia das justiças locaes, e em outros
processos nos quites não e parto a Fazenda
Nacional, não se segue que contrarie ou
possa contrariar a mesma lei a competencia,
directamente conferida pela Constituição á
justiça federal para a arrecadação das he-
ranças estrangeiras, quando a especie estiver
prevista em convenção ou tratado ; nem tão
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pouco que haja desaforado a Fazenda do
juizo ondo devem correr as suas causas.

E' assim, finalmente, que não sendo ve-
dado pala Constituição o auxilio reciproco de
duas justiças pa.rallelas nas diligencias ainda
mesmo de naturezas oxecutorias, rogadas ou
deprecadas por uma a outra, e sondo par
outro lado, dever das autoridades policiaes
dos logaros onde existirem os bons‘los de-
funtos e ausentes—acautelar w mesmos bens
ate que delles tome conta o juizo compo-
tente—o argumento tirado da falta de sup-
plontes dos substitutos dos juizes seccionaes
em todos os pontos do torritorio nacional é
e nem pode deixar de sor de nenhum valor—
°ocorrendo mesmo quanto á compotencia
classes supplontes, para nos casos urgentes
tomarem ou autorizarem medidas assecura-
torias de direitos e preventivas do damnos
que sobro esto ponto é expressa a lei (2° parte
do invocado art. 19 da lei n. 221).

E não terminarei sem deixar bem saliente
que a doutrina firmada pelo accórdão, além
de destoar da que tem sido até hoje seguida
pelo tribunal, dá fatalmente logar á seguinte
conclusão absurda: Nas questões do espolio
de estrangeiro, não havendo tratado ou con-
venção, para as injustiças porventura pra-
ticadas pelos tribunaes dos Estados, haverá
o remedio do art. 61 n. 2 da Constituição ;
no caso, porém, de haver tratado ou conven-
ção, não haverá remedio de especie algu
para taea injustiças, restricto como é o re-
curso do art. 59, § l o, letra a, o no emtanto,
o segundo caso 1 justamente o mais impor-
tante, porque nelle se acha envolvida a auto-
ri (lado soberana da União.—Pindahiba de
Mattos, vencido pelas razões do voto supra
do Sr. Ministro João Pedro.—Toao Barbalho.
— Piza e Almeida, vencido. — Bernardino
Ferreira, vencido. Estou do inteiro aceordo
com o voto do Sr. Ministro JoãaKPedro.—
André Cavalcante, vencido.—Pere" Franco,
vencido, de accordo com as razões do voto
do Sr. Ministro João Pedro.

Fui presente.—Ribeiro de Almeida.

Recurso extraordinario— Mo é caso de re-
curso extraordinario a sentença que julgou
os recorrentes carecedores da acçao de in-
demnizaçõto por damno ex-delicto, proposta
contra o recorrido, com fundamento na lei
sobre marcas de fabrica, porquanto, 'Ido se
questionou no feito sobre a validade ou ex-
plicabilidade de lei federal e samente houve
applicaçflo da lei, cuja interpretaM nao
autoriza o recurso intentado

N. 187— Vistos os autos de recurso extra-
ordinario interposto por Moreira dos Santos
& Comp., da sentença do Tribunal Superior
de Justiça do Estado do Pará qu• os julgou
carecedores da acção de indemnização pelo
&mino ex.-delicto que haviam proposto con-
tra Joaquim Martins Monetiro, baseados na
lei do marca de fabrica ; depois de relatado
e discutido o feito, buscando o tribunal veri-
ficar preliminarmente, nos termos do artigo
102 do regimento, si o julgado recorrido se
cosnpreliende nas este:cies definidas na lei,
aceordam em não tomar conhecimento do
recurso, porquanto do contracto da sentença
recorrida, das razões apresentadas pelos pro-
prios recorrentes, para motivar seu recurso,
se. evidencia que não se questionou sobre a
validade ou applicabilidade de lei federal, e
attendendo a que na hypothese houre.só-
mente applicação da lei, cuja interpretação
não pode autorizar o recurso extraordina-
rio, nos termos do art. 24 da lei n. 221 de
1894. E paguem as recorrentes as custas.

Supremo Tribunal Federal. 23 de junho do
1900.— Aquino e Castro, presidente.— ir. do
Espirito tS'anto.—Piza e Almeida.—Pindahiba
de Matos, vencido na preliminar.—Lueio de
Mendonça. — Jorro Barballio. Bernardino
Ferreira.— Manoel Murtinho.— G. de Car-
valho.— André Cavalcanti.— Joao Pedro.—
Pereira Franco. — Macedo Soares, vencido
Ilaproliminar do oonhociniono, por incompe-

tencia do Tribunal para o caso, deixei de
conhecer do morito pelos fundamentos do
accordão.— Anzerico Lobo, vencido, conheço
do recurso interposto do decisões proferidas
pela justiça commum acerca de questõos
nascidas de registro do marca commercial
que se Me considerar de fabrica : quastões
submettidas pelo art. 12 da, lei n. 221, á
jurisdicção federal, o ora apresentadas ao
conhecimento do Tribunal, cuja competencia
nã,o se elide só por não se ter offerecido in
limine excepção do incompetencia em casos
taes a prorogação da justiça, local só se opera
si et in quantung , com reserva da attribuição
do Tribunal em seguindo., on.ultima instancia.
Fui presente.— Ribeiro de Almeida.

Recurso extraordinario — é caso de
recurso extraordinario, em vista da lei, a
decisIto proferida em ultima instancia,.
rejeitando a preliminar de guio poder o
autor recorrido, medico, estrangeiro, pedir
honorarios por serviços de sua profissao,
estando clinicando no Brazii, sem exhibir
diploma, exame de sufficiencia e pagamento
do imposto devido ; e dando provimento
em parte à appellaçao interposta da sen-
tença que conde gnnou os recorrentes ao
pagamento de „serviços prestados pelo re-
corrido a pessoa da familia dos mesmos
recorrentes, sendo, porém., reduzido o
arbitramento feito 4 quantia menor do que
aquella que foi fixada na sentenaa da 1 1 in-
stancia.

Pela deciseTo recorrida trata-se de um con-
tracto de serviços que mio importam
exerci cio da medicina ; o contracto foi feito
no estrangeiro ; refere-se a uma sd pessoa
e nulo basea-se, quanto ao contracto, na
qualidade de medico em exercicio de clinica
publica.

O recurso é interposto com fundamento ao
art. 59, n. 3, §10, lettra a da Constitui-
" por nito terem sido applicados o
art. 70 do decreto tu, 1.270. de 10 de
janeiro de 1891, e art. 156, do Cocligo
Penal

N. 191 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso extraordinario, entre
partes, recorrentes os herdeiros da condessa
de Barros e recorrido Desiderio Stapler;
accordão não tomar conhecimento do re-
curso por não ser caso dele em face
da lei.

Paguem os recorrentes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de junho de
l900—Aquino e Castro, presidente. — Joito
Pedro.—G. de Carvalho.—Piza e Almeida.—
Pindahiba de Mattos.—Lucio de Mendonça.
—Bernardino Ferreira.—Manoel Murtinho.
—Anterico Lobo.—Andrd Cavalcanti.—Pereira
Franco.

Fui presente. —Ribeiro de Almeida.
Foi de voto vencedor o Sr. ministro Ma-

cedo Soares.
•

Rivisiro crime—E' confirmada a sentença con-
demnatoria proferida pelo Supremo Tribu-
nal Militar, visto achar-se provado o facto
de autoria do crime de que é accusado o re-
corrente e ser legal a pena imposta

N. 337—Vistos, expostos o relatados os
autos, julgam improcedento a revisão, re-
querida par Januario Rodrigues do Santos,
ex-musico do 13o regimento de cavallaria do
Exercito, da sentença . do Supremo Tribunal
Militar do 4 de dezembro do 1896, que o
condemnou a 10 esmos de prisão com traba-
lho, como autor dos ferimentos praticados
em seu camarada Joaquim Miguel de Santa
Anna, soldado do me.,.xmo regimerúo, .0 dos
(Duos, <bus dias depois, proveiu a morte do
o efundido .

Porquanto, o crime de ferimento é attes-
tado pelo .corpo de delicio de fie. 13 dos au-
tos apensos, feito por peritos profissionaes,

medicos do Hospital Militar de Curif;yba.,
Estado do Paraná, que os consideaaram gra-
ves. attendendo ao estado gorai do doen'as
aos symptornas de pneumonia traumatlea,
precisando de cerca de 60 dias do tratamen-
to, si acaso, muito antes desse prazo, não
houvosso terminação fatal.

Verificou-se o prognostico &tal, um dia
depois daquelle exame o dons dos ferimen-
tos, como consta do attestado do obito do
as. 14 o do auto de autopsia a fis. 15 destes
autos de revisão, requisitado da autoridade
militar competente, ut em fls. 12 e 13, e-x-4.i
do aecordão as. 10, e dos gimes resunt como
causa mortis a pneumonia tramnatica, cujo
dosfocho havia sido previsto, consecutiva,
dos ferimentos o não obstante o tratamento,
que é de direito presumir houvesse o °fren-
dido recebido no hospital da guarnição.

«Quanto á autoria do crime, ta,mbem está
plenamente provada pela confissão do recor-
rente a fls. 14 o 37 v. e depoimentos de tos-
semunhas do vista, inquiridas nos conselhos
do investigação e de guerra, nos autos ap-
pensos.

Quanto á pena imposta ao recorrente, é a
legal, pois embora houvesse o tribunal a qui)
applicado com fundamento no art. 8 , dos de.
guerra do regulamento n. 1.703, coincide
elle, com a do grão rninimo do art. 160, lo
do Codigo Penal da Armada, do 7 de março
de 1891, em vigor, ex-vi da lei is. 612, do 29
de setembro do 1899, como já coincidiu com
o minimo do art. 150, § l o do Codigo Penal
da Armada, de 5 de novembro do 1890. ex-
pedido pelo decreto n. 949, do Governo Pro-
visorio.

E, finalmente, quanto á allegada defesa do
recorrente, nada prova, quer em .relação á
da propria, pessoa ou de terceiro, quer em
relação ao estaflo de embriaguez, em que
diz se achava na °ocasião do crime.

E pague o recorrente as custas.
Supremo Tribunal Federal, 5 do setembro

de 1900. — Aquino e Castro, presidente.—
Macedo Soares. —Piza e Almeida.—Americo
Lobo.-11.do Espirito Santo. — Manoel Mur-
tinho.—Pereera Franco.—Lueio de Mendonça
—G. tte Carvalho. — Pindahiba de Muitos.—
Bernardino Ferreira.—Joiro Pedro. — André
Cavalcanti. Fui presente. — Ribeiro de Ai–.
nzeida.

•

Reviszlo crigne—Nao é admissivel em, ruce da
lei revizuTo de sentença condenznatoria pro-
ferida em processo de contravençtto de Igos-
turas municipaes. As disposições que autori-
zam a revisa° dos processos findos em
gnateria crime naocomprehende mos pro-
cessos de contravenções, que niro constituem.
~teria crime definida no Codigo Penal

N. 428—Vistos, expostos e discutidos estes
autos em que o capitão Vicente Ferreira dcs
Vasconcellos, por intermedio do seu advo-
gado, pede a revisão do processo de infracção
de postura da Camara Municipal do Termo
da Redempção, Estado do Ceará, pelo qual
fel condemnado a cinco dias do prisão por
não ter pago a multa de lOs'n, a que foi coesi-
dorado sujeito por força do art.18 do respe-
ctivo Codigo de Posturas ; não tendo o
de direito da comarca conhecido da espoem,
por moio aios. recurso de appollação por
entender ter sido esta apresentada fora do
prazo

o Tribunal Federal, considerandoSupremo
que a disposição do art. 81 da Constituição
da União permittindo a revisão dos processos
findos em matei-ia crime, em beneficio dos
condemnados, não abrange os, processos do
contravenções que não constituem ~leria
crime definida no Codigo Penal

Considerando que dispondo a mesma Con-
stituição no § 1 0 do citado artigo—pe a lei
marcara os casos e a fOrgna de revisizo, veio a,
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, que
completou a organização da Justiça Fodoral,
estalecendo no seu art. 74 os casos de revi-
são quando diz---« a revisão dos processos
Criminam, findos, de que trata o art. O' n.111



Flornologaçf7o — K negada a pedida homolo-
gaçao' de sentença estrangeira, por isso que
nao podem produzir effeito a justificaçao e
habilitaçao de herdeiros procedidas no es-
trangeiro, tendo o <c de cujos » fallecido no
Brazil, onde era 'morador e tinha bens. Só a
justiça do togar onde d feita a arreccidaçao
dos bens tem competencia para esses actos

N. 267—Vistos e relatados estes autos de
sentençê estrangeira em que são requerentes
Antonio Henrjoue Therra„ e sua mulher
D. Rita Pinheiro Linda.

Aecordam negar a homologação solicitada,
por isso que não pôde produzir efreito a jus-
tificação e habilitação de herdeiros proce-
didas no estrangoiro, tendo o de cujas falte-
ciclo no Brazil, onde era morador o tinha
bens.

Sem infracção dos principios de direito
não se reconhecerá competencia para justi-
ficação e habilitação d.e herdeiros sinão 119,

justiça do legar onde se fizer a arrecadação
dos bens do de cujus. Custas polo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro
de 1900.—Aguino e Castro, presidente.—H.
do Espirito Santo.—Pereira Franco.—Ame
rico Lobo, vencido na preliminar de inconsti-
tucionalidade da attribuição ora vencida.
—André Cavalcanti.— Macedo Soares, ven-
cido na preliminar o de merit is .—Pi za . e Al-
meida, vencido.—Pindahiba de Mattos.—Lu-
cio de 3Iendonça.—Joao Barbalho.— Manoel

tinho.—G. de Carvalho.—Bernardino Fer-
reira.— Joao Pedro.— Fui presente, Ribeiro
de Almeida.

NOTICIÁRIO
Um novo cometa — O segundo

cometa do anno do 11)00 foi descoberto pelo
Sr. Borrei astronomo do observatorio de
MarsolhaYrto dia 23 de julho, ás 12h 500109
(tempo médio em Marselha).

Este cometa tinha um nueloo apresentando
uma condensação contrai bem pronunciada e
com um movimento rapido para o norte.
A sua grandeza era de 0,5 o com o augmento
do seu brilho podem percebei-o na Europa
de manhã com direcção para o éste antes do
apparecimento do sol.

Eis as suas coordenadas :
AR = 2h -13m 99v; P = 78° 9'

Durante a mesma noite, porém algumas
horas mais tarde, o Sr. Brook, director do
Observatorio dá Genes-a (Estados Unidos),
vantajosamente conhecido por suas innu-
meras descober ás cometarias, percebia por
sua vez o mesmo astro que elle achava bri-
lhan';e, apezar de invisivel a olho na e cujas
coordenadas ás 13h0 (tempo médio em Geneva)
tinham porevalores :

AR = 211 43°1 40; P 77° 30'
Finalmente, o Pe. Kobold, a,stronomo do

Observatorio de Strasbourg, media essas
mesmas coordenadas na noite de 25 para 2f1
de julho o achava as cifras seguintes :

AR 2h 44" 27'; P 750 27' 18"
O brilho deste astro podia ser comparado

ao das estreitas do 8a grandeza e seus movi-
mentos proprios em ascenção recta e em
distancia polar eram respectivamente

+ 16' e — 2° 48'.
411.•nnnn••n

Climatologia de 'Plinto Are-
nas—São os'io.1, tio accordo, com o Cd() e
Terra, os priocipaes (lados meteorologicos
recolhidos em Minta Arenas (America. do,
Sal) pelo Sr. P. Marabini, dos Irmãos Saio-
sianos, lia nove annos 1888-1896, inclusi-
Vatnante) e cominunica,dos ao Sr. Are-
tows k i

Tempera ura média, 60,22.
Minimo absoluto (junho de 1888), 11,8	 -
Maxim° absobt ;o (nsvereiro de 1803) 26°,0
Tomperaiiura média no inverno, 2%50

44 .72	 Segunda-feira 15
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do dee,-eto n. 84R. de 1890,> dando as.din
esta lei inteiro vigor áadigo;icilei do refe-
rido art.	 n. III; daquelle dwroto

Considerando que este a pago, confirmado
pela ciada lei, que satisfez aquella de er-
minação consátucional, faculta no § 1° o
recurso da revisão aos condemnados nos
e,autes de todo o genero, exccptudas
co,drarenções, disposição esta que .tam-
bem se encon .:,Pa no ara. 15, § do regi-
nem o tIi e ribunal, p)sterior á, Constitui-
ção e (pie hoje tem força de lei ; 	 •

considerando que todas as disposições do4
mencionados ar;ágos tanto da Constiátição,
como dos ci.;ados lei, deere'a) o regimento
a .; ;inerries á revisão, referem-se sempre á
Tnt wria crime, a processos CriMinae4, lo-
cução juridica que não se applica ás contra-
rençiess, aos termos, ou mesmo aos processos
de infracção de posturas municipaes.

Por estas razões, e de accordo com o pa-
recer do minisa'o procurador geral da Re-
publica, não conhecem do presen'A recurso
p,fr inadmissirel em face da lei.

Pague o requerente as cus'ias.
supremo Tribunal Federal, 13 de janeiro

de 1900.—Aquino e Castro, presidente. —Pin-
dohUm de Manos.— Americo Lobo.— Joao Pe-
aro. — André Cavalcanti — II. do Espirito

— de Carvalho. — Piza e Almeida,
-vencido. Julguei procedente a reViSãO reque-
rido pira rerormar a sentença que conde-
pintei o recorrente a cinco dias de prisão em
p?ocesso contra elle ins;attrado por infra-

: 	 posturas.
A Constituição no art. 81 estabelece que

o; processes findos, em ma.teria crime, pn-
'lerão ser revistos a qualquer tempo, em lxi-

. ' tjeit dos condemnados. Esta disposição ge-
r)l exclue a excepção contida no § 1", n. 3,

) art. 9, do decreto n. 848, de 11 de (Mu-
i) ).) de 1890. anterior á Constituição; e assim
8 • tem julgado mais de uma vez. O exame
(11, 4es autos convence que a sentença con-
demnatoria foi prothrida com flagrante rio-
1 leão da lei, sendo manifesta e evidente a
leiloei-tecia do condemna,d.o, victima de um
erro .jud ie ari o, commet tido propositalmente.
—mneedo Soares, vencido com o Sr. Piza e
Almeida. O recurso é perfeitamente admis-

vel em face da lei, da Constituição, sobre-
ulo.—Pereira Franco, vencido, pelas mes-

mos motivos em que se fundou o Sr. minis-
te e Almeida. — Lucio de Mendonça,
-vencido, nos termos do voto do Sr. ministro
Piza e Almeida.— Bernardino Ferreira, ven-
cido, pelos mesmos fundamentos do voto do
Sr. ministro Piza o Almeida.— Joao Barba-
1,29.—Fui presente. — Ribeiro de Almeida.

Eevisao crime. Tomando-se conhecimento do
recurso de revisao,posto que irregularmente
processado pelo tribunal recorrido, visto te-
rem sido appresentados Os documentos pre-
cisos par o julgamento daquelle recurso, é
reformada a sentença que condemnou o im-
petrante como incurso no ordo mínimo do
uri. 210, combinado rom o art.207 §1 . , do
ebiligo Pedal, pelo facto de haver no ex-„
erijcio do cargo de juiz de direito concedido
sllwa por habeas-corpus a uni individuo
rine, absolvido pela junta correccional, pra,

gráo de appellaçao condemnado por
crime de offensas phisieas leadm, sem que
1:cesse desta decisao conhecimento official,

z. executor das sentenças do Tribunal
Superior. E absolvido o impetrante por se
achar Korado ter sido o seu procedimodo
parlado0,1 disposiçao da lei • estadual rep.,-
rente ao assumi".

N. 4ls. Vistos, expostos o disciliádos ()
presniffl autos de revisE);o criminal em que

,t imwtrante o bacharel João Nery do Cosa,
juiz subs .;iláto do 2" districto da comercia (bs
Cintra, no 1!:t1do do Pará.

o imp:Urante foi denunciado pelo procura--
anr geral do Estalo e condemnado em crime
do responsabilidade pelo Tribunal Superior
de •ust iva, c01110 incurso no ardo Minta° do

art. 210 combinado com o art. 207. § 1, do
Codigo Penal, por haver no exercido do
cargo de juiz de direito concedido saltura
por liabeas-corpus ao individuo Joã,o Paulo
do Soccorro, que, absolvido pela Junta Com-
mercial. fora em grão de appellação, defini-
tivamente condennado pelo mesmo Tribu-
nal Superior de Justiça á pena de um armo
de prisão cellular por crime de offensa,s phi-
sicas leves.

Defendeu-se o impetrante allegando : que,
quando mandou pOr em liberdade por habeas-
corpus a João Paulo do Soccorro, o que sabia
ofileialmente a sei respeito era—que tinha
sido, elle absolvido pela Junta Correecional do
delido, por que novamente se achava preso
que, efrectivamente, a autoridade que o pren-
deu, informou que a sua almolvição tinha
sido reformada pelo Tribuna Superior de
Justiça, conforme publicara o Diario Official ;
mas, que elle impetrante teve fundados es-
crupulos de consentir na privação da liber-
dade de um cidadão, contra o qual não havia
conhecimento judicial da condemnaçã,e ; que,
tanto me-nos vacillou na pedida concessão do
habeas-corpus requerido, quanto era certo, e
verifica-se do documento de fis.• 41 e 42, que,
por vezes diversas, o Diario Official tinha pu-
blicado decisões exacttunente contrarias ás
proferidas pelo Tribunal Superior de Justiça
quo as SUaS duvidas, ácerea da fidelidade
daquella, publicação, ainda mais se robuste-
ceram com a consideração de não lhe
parecer regular semelhante modo de dar
execução ás sentenças juridicas ; que, lei claar
e terminante estabeleceu a marcha a seguir
para a execução de sentenças criminaes pro-
feridas pelo Tribunal Superior de Justiça
que a lei estadual n. 455, de 11 do junho
de 1896, em os arts. 100,1ettra d. e 193, n. 2,
preceitúa que ao procurador geral do Es-
tado compete promover a execução dos
accordã,os (h) tribunal ; que, em virtude do
art. 68, § 6', da citada lei, era ao juiz de di-
reito, em cada Comarca, (tile cumpria exe-
cutar as sentenças emanadas cio Tribunal Su-
perior justiça; que, não se lhe tendo ainda
transmittido o accordã,o que revogára a ab-
solvição de João Paulo de Soecorro, não
havia motivo legal para a privação de sua
liberdade ; e, que. portanto, injusta tinha
sido a condemnação dello impetrante.

O Supremo Tribunal Federai, attendendo,
a que nestes autos se encontra o requeri-
mento do condemnado, o processo original
que serviu de base a sua condemnação e os
esclarecimentos prestados pela autoridade
competente, resolve em preliminar tomar
conhecimento do pedido de revisão crimi-
nal, sem embargo de Tribunal Superior de
Jústiça o haver processado irregularmente
como uni' simples recurso de revista, con-
tra o estatuido no art. 9o, III §,§ 40 , 50
e 60 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890; e assim decidindo, reforma a
sentença de fis. 31, para absolver o impe-
trante bacharel João Nery da Costa, em
eo~noncia do achar-se exub:sranemen;:e
provado que foi o sou procedimento fundado
na lei n. 455,te 11 de junho de 1898, do
Estado do Pará, o manda que se lho (1è
baixa na culpa.

Supremo Tribunal Federal, 8 de se'iembro
de 1000.—Aguino e Castro, presidente.—Bor-
nardino Ferreira.—Pereira Franco.—Piza e
Almeida.—G. de Carealho.—André Cavalcanti.
— Ii. do Espirito Sant3.— Americo Lobo, de
oecordo cena a conclusão por Se ratar de r,$)
absolvido do pena de crime afiançarei, cuja
prisão só se p Aia tornar efre.Iva em face
do accordão que, revogando a absolvição, o
condemnott ás penas de crime afiançarei.
Portanto, julgo innocente o recorrente que
mandou relaxar a prisão do dito r&) foi á,
sern a apr(moutiçã) do accordão condemna-
torio.Pindahr:ba tio Mattos, vencido. Voei
pala confirmação da senenea COIldemnatwia.
—Lucio de Mendonça.— Macedo Soares. Fui
presmte,—Ribeiro de Almeida,
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Temperatura na primavera, 60.95
Tempera tatra no esio, 100,64
Tempora atra no outomno 60.61.
A altura média annual do chuva é de

3.70 ,m , a minima do 222""" foi observada
em 1893 e a maxima de 470 ,0,11 em 1889.

Do 1888 a 1896 a altura mais fraca da.
neve callida foi do seis cennimeSros em 1888
e em 1893, a mais for.;e, de 56 centimetros,
foi tomada em 1889.

As coordenadas geographicas de Pipila
Arenas, são respectivamente :

Longitude occidental. 680,34'
La t,iaide austral,

Correio - Est Repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo liailuba, para os portos do sul, por
Lazareto,recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porte duplo até á 1, e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Capiberibe, para Pernambuco por La-
zareto, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2
e ditas com porte duplo até ás 6 horas da
manhã.

Amanhã

Pelo Thanies, para o Rio da Prata levando
malas para Matto Grosso e Paragatay, rece-
bendo impressos até 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 12, ditas para
o exterior e com porte duplo até ás R o oh-
jeetos para registrar até ás O horas da tarde
de hoje.

Nota - Saques para Portugul e vales
postaes para o interior, nos dias uteis até ás
ás 2 1,2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias lata. . das
8 horas da manhã ás 5 horas da tarde, "‘até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
patible Messageries Maritimes, e entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Obituario - Sepultaram-se no dia 9
de ()Ombro 33 pessoas fallecidas de:

Aceso pernicioso 	 	 I
13!!riberi 	 	 •	 1
Febres diversas 	 	 2
Outras causas 	  25

DIÁRIO OFFICIAL

Nacionaes 	 24
Estrangeiros 	 5

29

Do sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	 10

29

E no dia 10:

Febres diversas 
Variola 	
Outras causas 	 21

23

Nacionaes 	  15
Estrangeiros 	 8

Do sexo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 3

Maiores de 12 anus 	 16
Menores de 12 annos 	

23

Indigentes 	 6

E no dia 11:

Febree diversas 1
Variola 	 2
Outras causas ..... 	

45

Nacionites 	   35
Estrangeiros 	 10

45

Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	 18

45

Outubro	 1900	 447:-1

Maiores de 12 annos 	 31
Menores de 12 anilo,: 14

Indigentes 	 18

santa Cama da Mbserloordia
- O movimento do HOspital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no tuia 20 de se-
tembro ultimo, o seguinte:

Existiam 	 772 7041 1.472
Entraram 	 30 17 47
Sahiram 	 12 2-1
Falleceram tl 1 10
Existem 	  794 079 1.47:1

-	

O movimento da Sala do Banco e dos comi-
sultorios publicus foi, no mesmo dia. de 43.4
consultantes, para os quaes se aviaram 525
receitas.

Fizeram-se 10 obturaçõas de dentes.

E no dia 27:

Existiam 	 794 670 1.473
Entraram 	 28 17 45
Subiram 	 o 1:4 •	1 .1.

Falleceram 	 7
Existem 	  806 678 1.484

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 614
consultantes, para os quaes se aviaram 728
receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.

Obsorvatorio do Itio do Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 10 de outubro de 1900•

HORAS
Barometro

a 00

o

Tempera-
tttra

centigrada

-Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS COE
q 7)

es Ls
> •-,
o .v)
'e3 r

Oc 7,
E r:,
o o;..e -
a.

---
r..o
g-.. 
i..-tr...,,,,
8

e.g.sg.o
is.

Direcçã o
•

I gI.
uesg.

cs.
Nuvens

Voltei
1	 h. m.... 759.5 19.0 12.3 81 2.0 SE 1.0 KC gotta .	 gotta »	 •
4 It.	 m.... 758.7 18.4 14.3 91 4.5 S. SE 1.0 N ,....u.ta . gotta »
7 h.	 In.... 759.7 18.8 14.7 91 1.0 S. E 0.9 CK 77- - Sleira
10 h. m.... 760.3 19.7 13.8 82 8.3 S. E 0.8 CK. KN - . ).

1	 h.	 t 	 759.2 20.2 13.7 78 14.3 S. E 0.7, CK. KN - - •
4 h. t 	 758.8 18.9 13.1, 81 12.5 S. E 0.7 CK. KN - - Louzada.
7h. t 	 759.4 18.5 13.bT 87 8.7 S. E 0.5 C. CK. KN - - s

10 11.	 n 	 760.1 18.0 13.8 90 10.0 S. E 0.9 CK. KN. N - -

Médios 	 739.46 18.94 13.69 85.1 7.7 - 0.8 - - - _

.--

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde 90.7; minimo 7 h. manhã, 17".4.
• Evaporação em 24 horas, Im1'm.7

Chuva cabida: 7 11. da manhã., 0mpti,99. Total em 24 horas, 00/D3,99.
Horas de insolação (heliographo) 5 It. 23 m.
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POSTO	 OnsEuvAçÃo-Barra do Rio Grande do Sul

LAT. APPROXIMADA-3 .c" 9' 00" S LONG. APPROXIMADA-520 03' 00" W Grw.

ÉrocAs THERMOMETRO VENTO

W
C.1 C

NUVENS

1.

-c•

E-5
c c,

- o

c
E-. c

o

W 2
- C

•
, ;.4.,

o
'25

o C

eY".

M:M o o 00 mim

11 769.86 17 .0 1.5 84.5 12.20 E 4 li K.Ek 6

12. 7(18.34 17.7 1.1 89.0 13.40 E 3 e. n  ta 10
1:1 766.62 18.8 1.4 80.4 13.93 NE 4 1. ri ta 8

14
15

74;3.77
758.86

18.4
18.6

0.4
0.6

06.0
94.0

15.11
14.99

NE
NNW 2

e.0e
e •	 •

in
10

r!
•

E

9.75 3 C 5 o16 769.67 13.6 1.4 84.0 SW
•

17 772.89 15.0 3.5 63.0 8.02 SSE o C 5 2
18 767.59 18.4 1.8 82.6 12.98 NE 4 KC 6
19 764.27 18.4 1.2 88.0 13.87 3 e.nta 10

760.70 20.4 1.0 91.0 16.13 i.nta 2

766.27 17.63 1.39 85.85 13.04 29 7.7 2.0

o

ESTADO DO TEMPO. DURANTE AS
24 HORAS ANTECEDENTES

ti

17f37 Bom tempo. Pela madrugada
ealdu

18.37 Boiai empo.
19.37 Das 9 11. ás 1011. a. ligeiros chu-

viscos, á muito nevoeiro alto.
20.37 Tempo incerto.
21.37 Pela manhà, nevoeiro; das 5h3Orn

II. em deado relampagos
NW.aoW e ao SW; das ti h.
;i. II h. p. ouviram-se trovões
longimplos ao NW e ao SW;
caldo chuva fina das 7 It. p.
ás 11 h. p. ; desta hora em
deanto ligeiros chuviscos.

22.37 Das 11 h. a. á 1 h. p. ligeiros
chuviscos ; das G h. p. ;s,,/ 7
45 , p. eaffin chuva ; das 10 h.
p. em deante bom tempo.

23.37 Bom tempo.
23.37 Bom te Inpo.

25.37 Tempo incerto.
20.37 Tempo incerto.
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Outubro - 1900

Olmervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 11 de outubro de 1000.

noaAs Baronaetro
a 00

Tempera--tura
centigrada•

Tensã.o
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CO
-

:..- ..,
•

oc us
E (-:
o c,= 1à-g,

s..o cDireção

o
idc...•
c.)
r.s

•Nuvens

C; 2 C.
-.-	 ....	 .-

1 i.	 na 758.7 18.1 13.6 88 6.2 SE 0.8 CK. KN - c -- c-c.	 o
""4

. . . .
1. m 	 757.7 18.1 13.6 88 12.4 SE 0.9 CK . KN. N - E t

7
10

1

i.	 in 	
s. m 	
s.	 t 	

758.1
758.8
758.2

18.7
18.7
17.4

13.8
13.7
1:1.9

86
85
94

9.2
11.1
14.3

SE
SE
SE

0.9
1.0
1.0

CK. KN. N
CK.
N

-
-
-

c.,	 ,r,.....,
r= .---5	 =
.t.

-	 ;-•	 •

4 i.	 t 	 757.3 19.2 13.1 79 10.0 SE 1.0 KN - ',:..-	 g ,-. 72
7 i .	 t, 	 757.8 19.1 13.6 83 6.6 SE 1.0 CK. KN - e ::: = e

10 1.	 n 	 758.3 19.0 13.5 83 4.0 ESE 1.0 CE. KN . N - c.:.

Médios 	 758.11 18.54 13.60 85.8 9.2 - 1.0 - - .__.

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 20.3; minimo 7h. manhã, 16.9.
Evaporação em 24 horas, 1.8.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 5m / 01 ,73; ás 7 li. da nottte, 0w i' w ,30. Total em 24 horas,
Horas de insolação (heliographo), 0 h. 25 m.

4001

rn rn,03.

Ilireetoria de Nleileorologia do Mini piterio da Marinha-Repartição da Carta Nlaritima-Mappa, das obser-
acj , es feitas a 0 I. Dl. de Green \deli na 2a decada do mez do setembro do 1900

O observador, JocTo Germano Filho, 2° eStaCiOnariO.



Baromotro a 00 	
Temperatura do ar 	
Tensao do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do 4Ilinto 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

Recife

7612n/01.10
270.8
19m/m.46
700/0.0
ENE
Bom
Quasi limpo
Pequenas vagas

Rio Grande do sul

759m/m..A

17"'/m.02
860,1..7

Encoberto
Idem
Chão

. -
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Oitubro -* 1900 445

Directoria, de Meteorologia do Niinita orlo da 1%1 Arinha.-Itepartiçã ) da Carta Maritima-Resumo metoa-
rologico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 13 de outubro de 1900 (sabbido)

HORAS
BAROMF.TRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR

.__

TENSÃO DO
VAPOR

II UM IDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim • O mita (,/,,

3 a 	 755.78 19.6 5.83 93.0 SW - - -
O a 	 756.28 19.5 5.89 94.0 ESE Muito bom KC. SK 2
9 a 	 756.98 23.2 7.51 83.0 N NE Idem KC. K 5
1/2 d 	 756.28 24.0 6.48 74.4 SE Idem K. CK. SK 1
3 p 	 754.11 26.5 7.43 67.3 SSE Idem K. KC 1
6 p 	 754.75 2,5.6 7.44 71.0 SE Bom KN. SK 1
9 p 	 754.97 2:1.2 7.14 81.0 ENE Muito claro .. O
1/2 n 	 756.15 21.5 6.98 89.0 NV - - -

- .

Temperatura maxima exposta 	 	 261.5
b	 »	 a sombra 	 	 260.9
»	 minima 	 	 190.3

Evaporação em 24 horas á. sombra 	 	 Im/".3
Chuva em 24 horas 	 	 5m/m.30
Duração do brilho solar 	 	 911.22

Observ~eitas a O h. m. em Cm. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

BOLETIM MAGNETICO

Declinação=80 02' 05" NV,T

Inel inação =-1 3 , .25 (extremo norte para cima).

OBSERVAÇÕES A oh M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITE q DOS PORTOS

(9h07 t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

O

EOFRTADO DO CO
•

ESTADO
TMOSPIIERICO

METE ÓROS  DIREtÇÃO DO
'VENTO FORÇA

ESTADO DO
MAR

•

ESTADO
ATMOSPIIERICO

NA
VESPERA

Belém 	
S.	 Luiz 	

Amarração 	
Fortaleza 	
Natal 	
Pa.rahy ba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajo 	
Bahia 	 . 	
Victoria . 	
Santos
Paranaguà 	
Elorianopolis 	
Rio Grande 	

Encoberto
Quasi encob.

limpo
Encoberto
1 impo
	  Quasi limpo

Meio encobertóbAmeaçador
Quasi limpo
meio encoberto
Idem
Idem
	 	 Encoberto

Meio encoberto
Quai encob.
Encoberto

Muito bom
Incerto

Muito claro
Sombrio
Bom
Idem

Sombrio
Claro
Bom
Variavel
Encoberto
Ameaçador
Vizi bilulade
Encoberto

-
Nevoeiro tenue

baixo
-

Chuviscos
-
-

Chuviscos
Idem

-
Nevoeiro tenue

-
Nevoeiro

-
Aguaceiros
Nevoeiro tenue

•

ENE

ENE
ENE
ENE
E
SE
SE
ENE
ENE
8
NE
NE
NNNV
NNV
N

Regular	 -

Aragem	 Tra.nquillo
Nliii to) frosco	 4•n•• __
Regular	 Peq. vagas
Fresco	 Chã.o
Regular	 -
Fraco	 ?
Regular	 Peq. vagas
Fresco	 Idem
Muito fraco	 Chão
Fresco	 RI. vagas
I tatage In	 -
Idem	 ___
Muito fraco	 -
Bala:moi	 Chão

Bom
1117

Incerto
___

Variavel
Bom
Idem

?
Variavel
Idem
Idem
Incerto
Variavel
Sombrio
Variavel
Incerto
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EDITAES E A71803
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA UM LoGAR DE 4 0 ESCRIPTU-
RARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente des'm tri-
bunal, faço publico (Lua, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripçã,o ao concurso
para provimento de um logar de 4° escri-
pturario.

Na Rima do art. 89 do regulamento ao-
nexo ao decro,to n. 2.499, de 23 do dezembro
de 1896, o concurso versará sobre as se-
guintes materias: grammatica da lingua na-
cional, grammatica, das linguas franceza
ingleza, arithmetica e suas applicações ao
commercio e ás repartições de Fazenda, al-
gebra até equações do 20 grito, e e,seriptura-
ção mercantil por partidas dobradas.

Para a inseripção ao concurso, deverão
os candidatos apresentar requerimento in-
s "ido do documentos com os quaes provem
bom procedimento o idade maior de 18 e
menor de 23 annos.

secre,taria do Tribunal do Contas, 16 de
agosto de 1900.— O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

111111111n•

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

•
Pelo presente edital é intimado o Dr. João

Maximiano de Figueiredo, ex-curador de
ausentes, para que no prazo de 30 dias ami

-gue o que for a bem do seu direito sobre o
alcance de 50100, demonstrado no processo
de suas contas, relativas aos actos prati-
cados na 2' preteria, e constitúa procurador
na séde deste tribunal, ou declare o seu do-
micilio, para o fim do ser noite notificado
das decisões que forem proferidas, sob pena
de ser considerado revel; tudo de conformi-
dade com OS arts. 196, 197 e 198 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.409,
de 23 dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 18 de setembro de 1900.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que

pára o recebimento de juros de apolices da
Divida Publica, em janeiro do anno proximo
futuro, será exigivel a certidão do vida ou
nova procuração do possuidor, tutor, cura-
dor, inventariante, testamenteiro, etc., que
se fizer representar, de accôrdo com as dis-
posições em vigor.

Capital Federal, 9 de outubro de 1900.-
O inspector, Sebastião M. Sarmento.

" Monte de Soccorro
messo

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS
timos DO BRAZIL

Tendo de proceder-se no dia 25 do corrente
mez á venda em leilão dos penhores corres-
pondentes ás cautelas extrallidas até 30 do
setembro de 1899, previne-se aos mutua,rios
para resgatarem os respectivos penhores,
ou renovarem seus contractos até as 3 horas
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1900.-
O gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobri-

.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director se faz publico

que se recebem propostas, até o dia 15 de
outubro proximo futuro, para a installação
da illuminação electrica, na Imprensa Na-
cional, Diario Offleiai, oficinas e mais depen-
dencias desta repartição.

Os proponentes deverão instruir suas pro-
postas com detalhes sobre os motores a vapor,
sobre os dynamos e todos os apparelhos a
empregar não só para producção da electri-
cidade, como o de todos que forem utilizados
na illuminação.

A installação deverá ser para setecontas
luzes, além das 'empadas do arco-voltaico,
nocessaria.s á i iluminação externa.

A directoria, attenta a constru-_.,ção do
edificio, reserva-se o direito de exigir as mo-
dificações que julgar convenientes á melhor
distribuição e installação dos conductores
durante o serviço da montagem.

A concurrencia versará sobre o prazo,
custo da montagem e idoneidade dos propo-
nentes.

Senão Central, 28 do setembro de 1900.—
O chefe, A. Ribeirão Ferreira.	 c.

Alrandega do Rio de Janeiro

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados paraosta repartição

de avarias e de falta, devendo sons donos ou
os volumes abaixo mencionados com signaes

Pela inspectoria desta alfandeg,a se faz

consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor allemã'o Troya, procedente de Ham-
burgo, entrado em 27 do setembro de 1900.
—Manifesto n. 628.

Armazem n. 10 — Arp & Comp.: 2 amar-
ra.dos ns. 5.005 e 5.028, repregados.

Idem: 1 caixa n. 8.698, avariadas.
CPC: 2 ditas os. 49 o 50, repregadas.
C. Colombo: 2 ditas :Is. 92 e 94, idem.
D—X: 2 ditas ns. 6.346 e 6.338, idem.
D—X: 1 dita n. 6.107, idem.
.T—R —C—C: 1 dita n. 38, idem.
;IBM: 1 dita n. 2, idem'.
Vapor austriaco Szant Estevan, procedente

do Fiume, em 1 do setembro de 1900.—Ma-
nifesto a. 634.

Armazem n. 15— Ai: 1 caixa n. 56, axa-
Hada.

Idem: 2 ditas sem numero, repregadas.
Idem: 6 ditas idem. avariadas.
C—M—C: 8 ditas idem, idem.
Ai: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Li-

vorpool, entrado em 3 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 637.

Armazem n. 3 — J —R—C—C: 1 caixa
n. 3.852, reprogada.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova, entrado em 22 de setembro de 1900.—
Manifesto n..,610.

Armazem	 15 — VD: 1 garrafão n. 7,
vasio.	 n•••111.

Vapor nacional Maranhão, procedente do
norte, entrado em 2 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 646.

Armazem n. 6—Rodolpho lklasgles: 1 caixa
sem numero, repregada o avariada.

Vapor francez Campana, procedente do Ha-
vre, entrado em 4 de outubro de 1900.—Ma-
nifesto n. 58.

Armazem da Estiva—GL: I barrica n.233,
repregada.

C—C—A: 1 caixa n. 3.531,
Armazom n. 12 — M — C — & — C: 1 dita

n. 9.511, idem.
Idem: 1 dita n. 9.510, idem.
CC: 2 ditas as. 6.475 e 6.471, idem.
BPC: 1 dita n. 82, idem.
CCC; 1 fardo n. 7.128, avariado*

Idem: 1 caixa n. 8t446, repregada.
Idem: I dita n. 6.440, idem.
C de C: 1 dita n. 6.470, idem.
CCC: 1 dita n. 7.126, idem.
ODC: 1 dita n. 9Á83, idem.
JRC: 1 dita n. 667, idem.
FA: 1 dita n. 587, idem.
D—JRC: 1 dita n. 669, idem.
CC—Conteville: 1 dita n. 10, idem.
MGC—R : 1 dita n. 2.181, idem.
ODC: 1 dita n. 9.481, idem.
C (b0C: 1 dita n. 6.473, idem.
JRC: I dit.". 9.057, idem.
CCC: 1 dita n. 6,443, idem.
Idem: 1 dita n. 6.445, idem.
Idem: 1 dita o. 6.436. idem.
ODC: 1 dita n. 9.484, idem.
Idem: 1 dita n. 9.490, idem.
GCC: 1 dita n. 9.147, idem.
Vapor allemão Buenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 1 de outubro de
1900—Manifesto n. 635.

Armazem n. 11	 FSC: 1 caixa n. 8.133,
repreg,ada.

MAC: 1 dita n. 1.257, idem.
Bangni: 1 dita n. 92, idem.
Despacho sobre agua — Santos Junior: 1

dita sem numero, idem.
AO: 1 dita idem, idem.
VPC: 3 ditas idem, idem.
Armazom n. 11 — EMC: 1 dita n. 1.886,

idem.	 •
MG': 1 dita n. 1.153, idem.
1.rp & Comp.: 1 dita n. 421, idem.
V: 1 dita n. 5.789, idem.

CRP: 1 dita n. 13.732, idem.
Idem: 1 dita n. 13.733, idem.
C—C—&—C: 1 dita n. 9.812, idem.
SGC: 1 dita n. 15.503, avariada.
TIC: I dita n. 8.655/2, idem.
Armazem da Estiva-00F: 1 sacco n. 494,

roto.
Vapor allemão Droga, procedente de Ham-

burgo, en„t¡ado em 27 des etombro de 1900.
—Muni f(Okro n. 628.

Armazem n. 10— J — R — C—C: 1 caixa
n. 1.940, ropregada.

Idem—HJC: 1 dita n. 5, idem.
lkáMC: 1 dita n. 29 o 7.449, idem.
SM—F--C: 1 dita n. 6.843, idem.
TCFC: 1 dita n. 1.172, idem.
Idem: 1 dita n. 1.152, idem.
VNC: 1 dita n. 1.994, idem. •
L: 1 engradado n. 84, quebrado e ava-

riado.
Arp & Comp.: 1 caixa n. 4.160, repregada.
CC: 2 ditas ns. 473/74, idem.
C. Colombo: 2 ditas ns. 91 e 86, idem.
XG : 1 dita n. 2.093, idem.
Ceres: 2 ditas as. 48 e 49, idem.
D—X: 1 dita n. 6.340, idem.
Indo: 1 dita n. 5.691, idem.
Idem: 1 dita n. 5.689, idem.
Vapor allemão Buenos Aires, procedente

de Hambilhgo, entrado em 1 de outubro de
1900.—Manifesto n. 635.

Armazem n.	 LBAC: 1 caixa n. 1.821,
repregada.

SP: 1 engradado n. 8.365, quebrado.
HB: 1 caixa n. 977. repregad.a.
SC: 1 dita n. 3.475, ideia.
Pacheco: 1 dita n. 15.385, idem.
Vapor inglez Castilliam Prime, procedente

de Nova York, entrado em 5 de outubro de
1900.—Manifesto n. 640.

Armazem n. 16— R —P—B: 1 caixa sem
numero, repregada.

SB: 1 dita n. 1, idem.
MGC—B: 1 dita n. 4, idem.
'apor francez Atlantique, procedente de

Bordéus, entrado em 8 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 654.

Armazem da Bagagem — Sem marca: I
bahti sem numero, aberto.

Idem: 1 caixa ideia, aberta.
'IMMAC: 2 ditas idem, ideia.
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 6 do outubro de 1900.
—Manifesto n. 648.

Armazem das Amostras — Lyra. Junior &
Comp.; 1 caixa $em numero, repregada,t*
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Vapôr allemão Troy«, proCedentrs do liam-

burgp, entrado em 27 de setembro de 1900.
—Manifesto n. 628.

Despacho. sobre agua—AAS—Victorio: 2
caixas sem numero, repregadas.

Armazem da: Estiva — SSI: 1 dita idem,
idem.

Despacho sobre agua —C—C—A: 7 ditas
idem.

TB: 8 ditas Rem, idem.
L: 2 ditas idem, idem. 	 •
TCC: 1 dita n. 27, idem.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de outu-

bro de 1900.—Pelo inspector, Franc isco Ma-
twel Fernando, ajudante.

Dia 11

Vapor hungaro Santo Esteviro, procedente
de Fleme, entrado em 5 de outubro do 1900.
— Manifesto'n. 634. 	 •

Trapiche da Saud° — MJC: 20 quintos
Sem numero, vasando.

Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 30 ditos idem, idem.
Idem : 3 ditos idem. idem.
GA : 3 ditas idem, idem.
EBC : 3 ditas idem, tilam.
MJC : 2 ditos idem, avariados.
ZRC : 3 ditos idem, vasando e avariados.
NZC z 3 bordalezas idem, idem, idem.
AG 30 saccos idem, com falta e ava-

riados.
Idem : 2 ditos idem, idem, idem.
Vapar allemão Ramos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado 3 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 635.

Trapiche Sande — PIO: 3 .quintos sem nu-
mero, com falta.

RP: 1 decime idom. iriam.
SMC: 2 quintos Rein, idem.
ASP: 4 ditos idem, idem.
VFC: 1 dito idem, idem.
AO: 1 dito idem, idem.
CMC: 3 ditos idem, idem.
JBAC: 3 ditos idem, idem.
OR: 4 ditos idem, idem.
.11(13 ,1: 5 ditos idem, idem.
AFB: 1 dito idem, Mein .

vigesime idem, idem.
.1• MV: 1 quinto idem, idem:.
ET: 2 ditos idem, idem.
ACSL: 2 ditos idem, ideia.
ATB: 1 dito idem, idem.
FT: 2 pipas idem, idem.
Logar argentino Florencia, procedente de

Buenos Aires, entrado em 6 de setembro de
1900.—Manifesto n. 598.

Trapiche Sande—Sem marca: 2.000 fardos
Bem numero, com falia.

Mein: 000 ditos idem, idem.
Idem: 73 ditos idem, idem.
Idem: 700 ditos, avariados.
Idem: 34 ditos idem, idem.
Idem: 6.000 ditos idem, a granel. •
Idem: 125 ditos idem, idem.
Vapor italiano Minas, ptoceálente do Ge-

nova, entrado em 26 de setemb7o de 1900.—
Manifesto n. 610.

Trapiche Sande — PP: 1 bordaleza sem
numero, vasando.

NIC: 2 ditas idem, idem.
• RIM: 1 dita idem, idem.

Lettreiro: 2 quintos idem, idem.
Idem: 1 vigesimo idem, idem.
VD: I garrafão n. 59, com falta.
PN: 10 quintos idem, idem.
JRFJ: 5 ditos idem, idem.
SMC: 6 ditos idem, idem.
JJA: 2 decimes idcmn, ide,m.
MP: 1 quinto idem, idem.
Vapor inglez Castillian Pá-ince, procedente

de Nova York, entrado em 8 de outubro do
1900 . —Manifesto n. 540.

Trapiche Dias da Cruz—E-0—C: 1 barril
sem numero, com falta.

Mona: 4 ditos idem, idem. -
SAC—CAC: 2 ditos idem, idem.
E-0—C: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez &liana, procedente de Li-

*arpoei, entrado ern 10 de outubro do 1900.
...,)fanifesto n, 637.

Trapiche Freitas — I: 30 saceo4 semi nu-
mero, com falta. 	 •

Idem: 5 ditos ',lera, idem.
H: 21 ditos idam, idem.
Vapor inglez Ruffon, procedente de Nova

York, entrado em 28 da setembro de 1900.—
Manifesto n. 627.

Armazem da Estiva — APS: 10 estrados
sem numero, avariados.

Vapor inglez Nile, procedente de South-
ampton, entrado em 2 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 636.

Armazena n. 14 — 42: 2 caixas ns. 2.820
e 2.819, repregadas. •

TC: 1 dita n. 132, idem.
L—B—C: 1 dita n. 5.006, idem.
11-0-42: 1 dita n. 127, idem.
AS: 1 dita n. 167, idem..
A—F: 1 dita n . 147, idem.
CSC: 1 dita n. 6.662, idem.
DFF: 1 dita n. 1.229, idem.
E—R-0: 1 dita n. 1.208, iriam.
EV: 1 dita n. 3.931, idem.
EMC: 2 ditas ns. 1.473e 1.474. Liem.
FA: 1 dita n. 5, idem.
Roberto Molar: 2 ditas ns. 8 e 9, idem.

. Idem: 3 ditas ns. 1, 6 e 10. Rein.
H: 2 ditas ris. 9.905 e 9.895, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.892 e 9.902, idem.
L—R: I dita n. 111, idem.
NSC—R: 2 ditas ns. 56 e 57, idem.
PGB: 2 ditas ris. 208 o 210, idem.
SOM—E. Forro: 1 dita n. 4.776, idem.

immi4 1 dita ri. 2.810, idem.
Vapor inglaz Roldana, procedenta do Glas-

gosv. entrado em 3 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 637.

Armazem n. 3 — SL: 3 caixas ris. 70, 65
e 73, repregadas.

Idem: 3 ditas ris. 68, 71 e76, idem.
Idem: 2 ditas mis. 63 e 64, idem.
W: 1 dita ii. 7.027, idam.
Idem: 1 dita mi. 7.015, idem.
OABC: 1 dita n. 4.2.35, idem.
CL: 1 dita n. 6.317, liem.
G: 1 dita n. 229, idem.

2 ditas ns. 6.848 o 6.847, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.851 e 6.850, idem.
Bombeiro—VNC: 1 dita 11. 705, idem.
M—G: 2 ditasns. 3.741 e 3.740, idem.
PC—K: 2 ditas ns. 3.421 e 3.414, idom.
Idem: 2 ditas ris. 3.431 e 3.413, idem.
Liam: 1 dita mi. 3.429, idem.
PC—M: 1 dita n. 4.967, idem.
SNIC—HC: 2 ditas fls. 4870 486, idem.
Idam: 1 dita n. 490, idem.
Vapor allemão Hoyland, procedente do

Bremen, entrado em 6 de outubro da 1900.—
Manifesto n. 644.

Armazem n. 9 — MRM: 1 caixa n. 88, re-
pregaria.

CGF: 1 dita n. 63, idem.
Idem: 1 dita n. 117, filam.
Vapor austria,co Szent Esteva" procedente

do Fiume, entrado em 1 de outubro de 1900.
—Manifesto o. 634.

Armazem n. 15 — AJO: 2 caixas ns. 12 e
13, repregadas e avariadas.

Idem: 2 encapados ns. 14 e 15, avariados.
ARO: 1 caixa n. 1.660, repregada.
13130: 1 dita n. 53, repregada e áltrariada.
OCO: 1 dita n. 1.737, repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.733, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.728, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.738, ident.
Idem: 1 dita ri. 1.735, idem.
Idein:1 dita n.1.740,repregada e avariada.
MC—P: 1 dita n. 1.971, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.959, idem idem.
MVC: 1 dita n. 749, avariada.
Idem: 1 dita ri. 747, repregada o avariada.
MM: 1 dita ii. 49, .vasando.
I4em:1 dita ri. 58, repregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 50, reprop;ada.
Idem: 1 dita ii. 45, repregada o avariada.
Idem: 1 dita e. 38, avariaria.
CCC: 3 ditas as. 1.734, 1.7.27 o 1.729, re-

pregadas o avariadas.
LF1;2 fardos lis. 2.083 e 2.090, avariadas,

MC-13 : 2 caixas mis. 1.958 e 1.961,avariada $

o repregadas.
Idem:2 ditas na. 1.961 e 1.966,repugadas.
Idem:2 ditas os. 1.932 e 1.963, reprega das

e avariadas.
PG: 3 barris os. 1, 2 e 3, avariados.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
TCC: 1 caixa ri. 1.920, repregada.

• TCFC : 1 caixa ri. 1.917, ri:pregada.
12.GO—V : 1 dita n. 250, avariada.
Idem : 1 dita ri. 207, idem.
Idem : 1 dita n. 223, reprega,da, e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 230, idem idem.
Idem : 1 dita n. 213. idem ideia.
Idem : 1 dita n. 215, ideia idem.
NZC : 1 dita n. 253, avariada.
FC—V : 1 dita ri. 249, repregada

nada.
Idem : 1 dita ri. 221, avariada.
Idem : 1 dita n. 250, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita u. 247, idem idem.
Idem : 1 dita e. 205, idem idem.
Brazil : 1 barrica ri. 8.111, repregada.
Idem : 1 dita e. 8.105, idem.
Idem : 1 dita n. 8.107. idem.
Idem : 1 dita n. 8.100, idem.
PR : 1 dita sem i numero, repregada o ava-

riada.
Althntlega do Rio de Janeiro, .11 de outu-

bro de unp .— Pelo inspectar, Francisco Ma-
noel &man(les, ajudante.

Commissarlado Geral da
Armada
C )NCURRENCI A

Ptlo, carne e 2nantintentos para aEuadra,
nutracorpos e repartições de 

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado, chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, faço publico que, em concurrencia do
°engelho econoinico, a realizar-se no dia 22
do corrente mez, ás 12 horas da manhã,
serã,o recebidas o abertas propostas para o
fornecimento dos artigos supramencionados,
durante o futuro o:cordeio de 1901.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições:

l a , encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
fornecida polo secretario, a qual datarão e
assignarão para sor apresentada ao conselho
economico;

24, entregar pessoalmente, ou por seus le-
gitimos representantes, directamente ao con-
selho economia°, no legar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas corno as
amostras correspondentes;

3s , exhibir, no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto
social, quando não seja firma individual, os
documentos comprobativos de serem nego-
ciantes matriculados e haverem pago o im-
posto de casa commercia,l, relativo ao ultimo
semestre ;

4s, apresentar conhecimento da Contado-
ria da Marinha, em que provem ter feito o
deposito de cinco contos do reis na Paga-
doria, da Marinha.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

São dispensa~presentação da matri-
cula na Junta Commermal as fabricas e es-
tabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de condi-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam ta,mbem avizados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal de Marinha dos-
ta Capital pelos mesmos preços por que pro-
ponham fornecer a esta repartiçao, todos os
artigos que merecerem a preferencia do ci-
tado conselho

Commissariado Geral da Armada,13 do ou-
tubro de 1900.—M. F. da Silva Guimaraes,
secretario.	 (.

e a va-
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Estrada de Ferro Centrai
do Drazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LO-
CAL NA ESTAÇÃO DO NORTE, DESTINADO A
BOTEQUIM

Tendo sido annullada a concurrencia de 17
de setembro proximo passado. de ordem da
directoria faço publico que ás 12 horas do
dia 15 do corrente serão recebidas, nesta
secretaria, novas propostas para arrenda-
mento do local na estação do Norte desti-
nado a botequim..

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, vigorando, para os generos e
bebidas á venda, os preços da lista já appro-
vada, que S3 acha com as bases para o con-
tracto, á disposição dos concurrentes nesta
secretaria.

Os concurrentes devem comparecer nesta
repartição no dia o hora acima designados,
com as propostas devidamente seladas, da-
tadas e assignadas, com indicação das resi-
dencias, afim de serem abortas e lidas na
presença dos aprosentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em. separado o recibo da caução de
100$, realizada até a vespera desse dia na
thesouraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de outubro de 1903.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1901

De ordem do Sr. director geral, e de con-
formidade com a portaria n. 158/3, de 11 do
setembro de 1899. faço publico que esta
sub-directoria recebe, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o prox imo ano,) de 1901, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria.

As propostas devem ser soltadas de accordo
com a lei n. 2.573, de 3(10 agosto do 1897,
observando-se nesta concurrencia as seguintes
regras

l a. nanhuma proposta será acedia sem
prévia caução, na Thesouraria da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal,
de 50(s.;;, para garantia da assignatura do comi-
tracto. O recibo dessa caução acompanliarã
cada proposta;

2., as propostas que não estiverem devida-
mente soladas só serão tomadas em conside-
t:ação si os interossados cumprirem Immo-
diatamonte após a abertura as prescripções
de, lei do sello federal;

3a. as propostas que tiverem emendas, ra-
saras, borrões ou qualquer defeito que possa
°ocasionar duvidas futuras, não serão toma-
das em consideração;-

40 , o material será Ijazásajdo do aceordo
com as amostras deposita''nT" no almoxari-
fado, onde serão apresentadas aos proponen-
tes para servir de base ás propostas;

5°, as propostas serão preenchidas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos polo almoxarifado aos se-
nhores proponentes. Quaesquer observações
sobre preços o quantidade do material a for-
necer deverão ser mencionadas em folhas de
papel dovidamente seladas o juntas no
desses modelos;

B. , é vedado aos concurrentes propor
alterações de preços durante o acto da lei-
tura das propostas ou durante o tempo do
estudo;

7e, não serão tomadas em consideração as
propostas que se afastarem das clausulas do

edital  ou quando os artigos forem i fTerentes
das amostras apresentadas no almoxari-
fado.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idonoos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão so-
lidados com os mesmos ; ou, caso assim pre-
firam, depositarão uma quantia equivalente
a 10 0: da importancia provavol dos forno-
cimentOs, e que, a titulo do caução, ficará
dopositada na thesouraria até terminação do
contrita°.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realiza,r-se-ha no dia seguinte ao en-
cerramento, ás 11 horas da manhã, no gabi-
nete desta sub-directoria, ficando desde já téR.
os Srs. proponentes convidados para assistir
a esse acto, podendo fazerem-se representar
por procuradores idonoos.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 do outubro de 1900.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Horta. 	 (•

IP"De convocaçdo de credores de Antonio Jose de
Rezende (fallecido), para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, d rua dos
Invalidos n. 108, no dia 15 de outubro cor-
rente, d 1 hora, afim de verificarem os cre-
ditos e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do Dr. ca pado). das massas, deli-
berarem sobre concorda, si for apresentada
a respectiva proposta ou formar-se contracto
de unido, elegendo-se syndicos definitivos e
commissdo fiscal, na fárma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães„ juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ate.

Faz sabor aos que o presente edial virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos do rã-
loncia de Antonio José do Rezende (fallacido)
os quaes foram iniciados com a petição do
teor soguinto :—Illin. e Exm. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commereial—Diz D. Leo-
nor Ferroira de Rezende, viuva do fallecido
Antonio José de Rezando, negociado esta-
belecido á rua do Theatro n. 19, com casa do
quadros e officina de dourador, que estando
a proceder a inventario dos bens de seu
casal, foi sorprehondida com um aresto re-
querido por Luiz José Alves em todos os
bens cons.antes da casa commorcial do seu
marido, por muna divida da (tumida do
13:00($. tio que a supplicanto não tinha co-
nheeinien to por não constar da respectiva
escripturação, como tudo consta da contra,-
fé junta, o como não possa offectuar o com-
petente pagainon t,o o tom outros credores
com dividas exig,ivois, vem requerer a V.Ex.
designe desta Camara, afim de declarar
aberta, a falencia do seu marido desde a data
do fallocimenito,época em quo cessou do com-
merciar,tudo na fôrma do ar t.10,§ 2° do mesmo
artigo da lei n. 017, do 1890. A supplicante
deixa de juntar balanço exacto por não ha-
ver ajunta seus livros e a relação nominal
de seus credores cornmerciaes; não junta
contracto social por não haver sociedade. A
supplicante declara em tempo que seu ma-
rido faleceu em 1 do março corrente.—E,
R. M.— Rio do Janeiro, 9 do abril de 1000.
— Leonor Ferreira Rezende. De 3pacho:—Ao
Sr. Dr. Cob.:o Guimarães. Rio, 9 de abril do
1900.—T. Torres. Despacho:—D. A. como
requer. Rio, 9 de abril do 1900. —Celso Gui-
mareies . Distribuição: D. a C. Real, em 9
de abril do 1900. — O distribuidor, 1.
Conceiç do. Feitas as diligencias leg,aes pelos
syndicos nomeados Manoel José Diniz e Luiz
José Alves, com assistencia do Dr, curador
das massas, foi-lhe pelos mesmos syndicos

dirigida a petição do teor seguinte: —Illm. e
Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Commercial,
Dr. Celso Guimarães— Diz D. Leonor Fer-
reira do Rezende, na fallencia de soa fale-
cido marido Antonio José de Rezende que.,
tendo V. Ex. decretado a reunião do credo-
res afim de legalizar a concordata com os
mesmos affectuada pela supplica,nte, com o
pagamento de 10 0/. de seus credites, noces-
sitkt que V. Ex. seja servido mandar passar
editaos cgivocando os mesmos credores, na
fórma do § 2° do art. 55 combinado com o
art. 38, § 1 0, ambos do decreto n. 917, de
1890, com o prazo legal, designados dia e
hora; e outrosim juntar aos autos o do-
cumento que acompanha este.—E. It. M.—
Rio, 25 de seteintiro de 1900.— Antonio R.
Carvalho de Brito. Despacho: Sim, em termos.
Rio, 25 de setembro de 1900.— Celso Guima-
raes.Em virtude do que se passou o presente
polo teor do qual convocam-se os cre-
dores do Antonio José de Rezende (falecido),
para reunirem-se na sala das audiencias
des .iejnizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia
15 do outubro corrente á 1 hora, afim de ve-
rificarem os credites e, approvados, assis-
tiram ii. lehaira do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre concordata si
for apresentada a respoctiva, propoata ou
formar-se contracto de união, elegeudo-se
syndicos definitivos e urna commissão fiscal
com funcções consultivas e deliberativas para
liquidação definitiva da massa ; advertindo
que os ceedoros ausentes poderão constituir
procurador por telogramma, cuja minuta
authentica e legalizada deverá ser apresen-
tada ao expedi;or, que na transmissão men-
cionará esta circumstancia ; é licito a um só
individuo ser procurador de um ou mais cre-
dores, eomtanto que não seja devedor á
massa, sendo que para a concordata é mis-
ter que represento ella„ no minimo, tros
quaidPs da mioá,lidade dos creditos. E para
consTar passam-se este e mais doas do igual
teor que serão publicados e affixados na
fama da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 1 do outubro do 1900. E eu,
Francisco de Boda, do Almeida Côrte Real,
escri vã,o, o subscrevi.—Celso Aprigio Gui.
guardes.

Tribunal Civil e Crimiaal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçdo de credores de Bezerra& Irmc7o,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, no dia 24 de outubro corrente,
a 1 hora, no edificio da rua dos Invalidos
n. 108, afim de verificarem os creditos, e,
approvados, assistirem á leitura do rela-
(crio do Dr. curador das massas, delibe-
rareio, sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se
contracto de unido, elegendo-se syndicos
definitivos % commissdo fiscal, na turma
abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por-esto juizo e cartorio do escrivão que
esto subscrevo, processam-se os autos de
fallencia do Bezerra & Irmão, os quites cor-
rendo os seus devidos e necessarios termos,
por parto dos syndicos foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr.
Dr. juiz da Cantara Commercial—Os syndicoso
da massa falida de Bezerra & Irmão, tendo
organizado a lista junta dos credores dos
falidos, requerem a V. Ex. digne-se de
mandar que o escrivão designe dia e hora
para a reunião dos mesmos credores, na
fórma da lei, publicando-se o ~assado
edital. Nestes termos e junta esta aos autos,
pedem a V. Ex. deferimento. Rio, 25 de
setembro de 1900.— Eugenio Ferreira da
Cunha. — Solidonio Leite, por procuração.
de Pereira Carvalho &- Comp. Despacho:
Como requerem. Rio, 26 de setembro de
1900,— Celso Puimaraes. Em virtude do

EDITAER

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL



que se pasásou o presente pelo teor do
qual são convocados os credoros de Be-
zerra & Irmão, para se reunirem na sala
das audiencias lese juizo, nu dia 24 de ou-

itãbro corrente, a 1 hora, nu edificio da rua
t Os Invalidos n. 108, afias- da verificarom os
creditas e, approy.ashlr assistiram á loi tiara
do rolatorio do Dr. curador das massas, Oh-

., .beaarams-obre concorda a. si for aftasontada
-a respectiva, propossa, ou formar-se contrai:to
do união, elegendo-se syndicos dofinitivos e
uma commissao fiscal com funcções consul-
tivas o delibera tiViLM para liquidação defini-
tiva da massa ; adveráindo que os credoras
ausentas poderão constiáuir procurador por
telegramma cuja minuta aushentica e lega-
lizada deverá, ser apresontada ao expediáor
que na transmissão mencionará esta circum-
stancia ; é licito a um só individuo ser , pro-
curador de qm ou mais credores, com IanUs
que não seja devedor á massa, sendo que para
a concordata é mistor que roprosonte ella,
no mínimo, tres quartos da .Gotalidade dos
ereditos. E para constar, passaram-se este e
mais dous do igual teor, que serão publicados

affixados na Nana da lei. Dado e passado
mista Capital Federal em 8 do °atar° de
1090. E eu, Francisco do Borja do Almeida
Córte Real, escrivão, o subscrevi. —Celso
Aprigio Guimaraes.

PATENTES DE INVENÇÃO
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N. 3.178 — Mamaria descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
manos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para—Jangada metallica. Invençao
de Pedro Anta° Ferreira da Silva, Itiktici-
liado nesta Capital Federal

A invenção tom par objecto uma jangada,
formada por flutuadores tubulares metal-
Ecos, dotada de um dispositivo do propulsor
a Mico, actuado por meio do podaes.

No desenho annexo: . a fig. 1 é uma vista
lateral em olovação longitudinal do conjun-
cio da jangada; a fig. 2 uma vista em plano
do mesmo conjuncto e a fig. 3 uma secção
por a b da, fig. 1. A fig. 4 é uma vista de de-
talho.

Sobro travessas 1,—mantendo rigidamente
o em posição parallela dons fluctuadores tu-
bulares metallicos A,—ti fixado um soalho 13
supportando o mecanismo do pedaes C por
meio do qual se dá o movimento a uma tra-
fica D pala linha de eixo 2 e 3.

A jangada é tamboril provida do umtene E
cuja barra 5 é actuada, pelo intermodio de
uni cordão 6, por moio da um dispositivo de
guidão F formado polo eixo rtical 7, tra-
zendo, na parte inferior, uma manivela 8,
e, na extromidado superior, uma i lavanca
do punhos ou guidão 9. O eixo 7 ê mosaado e
trabalha em um supporta 10 e em um man-
cai de pé 11. A barra de leme 5 é ligada á
manivela 8 pelo cordão 6 guiado por rolda-
nas do garganta 12.

O dispositivo pelo qual se dito movimento
á linha de eixo da bolce comprehende
o supporta 14 do eixo 15 do manivelas do
pe laes 17; a engrenagem conica 16, mon-
ta,da no eixo 15, e rode 18 montado n
ox womidade superior do eixo 2. Esse eixo
ê ligado, na sua oxtremidade inferior, ao
eixo :& supportand o . a balias, por uma juncção
aráiettlada ;L Cardar) 10.

O eixo da helioa e o lomo são sustentados
em uma armação M, como indicados. is. 1
e 2. O eixo 2 traz um vollarEe 20. Um
assante 21 a colocado em treno do movi-
meu ;o do podae,s, da modo caie o operador
soe tado possa tocar os pedaos e segurar os
punhos da alvanca 9 como indicado fig. 1.
Uru sagundo assento pólo, querendo, ser dis:
posto na frente do movimento de podaes,
symesricamente ao primeiro, "para per-

mittir a; um segundo operador trabalhar
conjunctamente com o primeiro, sondo noite
caso os padaos construidos para esse fim.

No. exemplo de j mgada representado no
desenho, os fluctuadores apresentam urna
secção transversal circular ; essa secção, na
pratica, poderia, entretanto, sor do qual-
quer forma conveniente.

Os flirctuadores São providos, no seu Com-
primento, de qualquer numero do divisõos
estanques O, e podem ser construidos em
uma peça só ou em diversas peças, que se
podem ligar ou desligar á vontade, sendo
para esse fim providas de qualquer disposi-
tivo de juncção, quer aquelle representado
por exemplo fig. 4, quer qualquer outro
apropriado.

Em logar do empregar um leme, como
represantado, para dar a direcção á jangada
posso para esse fim empregar um dispositivo
permittindo desviar o em da }leiloe, em
sentido horizontal e radialmonte arn relação
a Seu ponto de articulação 19 de modo a
palor oriental-a conforme for necessario
para o rumo a seguir.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Em urna jangada metallica
1*, flutuadores tubalares metallicos, tendo

em secção transversal qualquer fôrma
priada e divididos no sentido do compri-

mento, em compartimentos estanques, por
paredes transversaes, podendo os ditos
fluctuadores serem consUtiridos por uma só
peça, á vontade, fraccionar os fluctuadores
ou modificar-lhes o comprimento ;

fluctuadores tubulares mantidos rigi-
damente paralelos, combinados com um
dispositivo de padaes e um dispositivo do
guidão para actuar, respectivamente, um
propulsor a helice e a barra do leme da
jangada ;

30, com os fluctua,dores tubulares matai-
ticos, a combinação de um dispositivo pro-
pulsor constituido por um eixo de padaes,
rodas de engrenagem conica o rodete conico,
uma linha quebrada de eixos de transmissão,
junta artiaulada a Cardan ligando a parte
inclinada da transmissão com a parto hori-
zontal sustentando a helice

40 , com os flutuadores tubulares metal-
licos a combinação de um dispositivo do di-
recção cornprehendendo: um eixo vertical,
como 7, com guidão, como 9, e manivela,
como 8, cordão de transmissão, como 6, rol-
danas guias, corno 12, o leme com a retpa-
ativa barra;

5s, a applica,ção do um motor de pedaes
tocado por um ou dons operadores;

6°, a applicação de uni dispositivo ser-
vindo 'símultanoamento para a propulsão e
direcção da jangada; sendo o dito dispositivo
caracterizado por um eixo horizontal, sup-
portando a botica, suscoptivel do ser deslo-
cado radialmente, em relação ao seu ponto
de articulação fixo, como 19, por exemplo.

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1900.
— Como procuradores, Jules Wrald, Leclerc
& Comp.

N. 3.179 — Memáial descriptito acompa-
nhando . um pedido de privilegio, durante
15 anos, na Republica dos Estados Unidos
do Bra3il, para « Junta aperfeiçoada
recobrimeneo para trilhos.» Intençao de
Franli Brooks Hart, domiciliado em Man-
chester, Inglaterra.

Refere-se a invonçãi) a juntas de. recobri-
meiVA para trilhos de estrada de ferro, e
tem por objecto a construcção do juntas do
recobrimento ou emenda, dispostas de modo
a permittirem a dilatação o contracção dos
trilhos sem projnizo da solidez da junta,
constituindo mu aperfeiçoamento do uma
invenção privilegiada na Inglatorra, por
•ohn Stanley Botina e Frani( Brooks Irai%
sol) e. 11.889, em 1895.

As experioncias que realizei com o systema
reivindicado neste ultimo privilegio mos-
traram-me que, si os parafusos forem Ce110-

cados, para fixarem os trilhos entro si, de
modo tal que pas(CM pela extromidado dol-
gada da parar conica, de um trilho, (3 a
oxáremidado mais grossa da parto conica do
miá.° trilho, ou por qualquer ponto da parto
das partidos veráicaes que se recobrem e se
acham curvadas fora de paralelismo com o
eixo de trilho, os trilhos ficam do tal ma-
neira ligados que não pado ter Jogar o mo-
vimento das partes da junta, indispensavel
para permitas a dilatação do trilho.

Para 'assegurar esáa dilatação, achei que 6
indisponsavel praticar os furos para os pa-
rafusos extoriormente ou além do angulo
das paredes vardcaes do reeobrimento, as
quos, para este fim, se prolongam além da
curvatura ou angulo, até a distancia conve-
nien;e para deixarem o espaço nocessario
para os furos de parafusos em uma exàonsão
de formação paralela, levada além da parte
conica do trilho.

Para conseguir esse resultado o realizar os
meus aporfoiçoamentos, disponho nas juntas
ou exáromidades de cada trilho uma cabeça
do talas do typo descripto no privilegio
acima mencionado, 'dotando as mesmas ex-
tremidades de uma parede vertical de trilho
ou alma de trilho curvada ou a angulo, que
pormite que a alma de cada trilho recobro
de lado a alma do outro trilho a que se acha

-E' neeessaxio, para se obter a maxima
economia na cons'trucção, assim como o re-
sultado pratico mais satisfa .torio, que a,
alma prolongada soja da mestria, ospessura
em todo seu comprimento. Achei que os tri-
lhos laminados na fôrma representada no
desenho aniles°, ou approximadamanáo dessa
fôrma, não precisam, para se ligarmn entro
si, do sor dotados de um espossamento nas
extremidades de rocobrirneuto.

A alma do trilho se prolonga assim até um
ponto situado além da tala da cabaça do tri-
lho, em urna linha paralela á alma propria-
mente dita do trilho, de modo a existir, na
par á parallella da alma prolongada, o es-
paço nocessario para os parafusos que se de-
vem empregar, asini como para formar uma
fixação da Junta verticalmente. posso modo
não ~ente a jun ;a se fixa solidamente,
como ainda se obteem, nos pontos om que as
almas ligadas dos trilhos se acham parafu-
sadas, faces parallelas corrodias que parmit-
tom a dilatação e contracção tão livremen á
como em uma junta de talas commum.

Para so comprehendorom melhor os meus
aperfaiçoamen tos, passo agora a descrevei-os,
referindo-me ao desenho annexo :

A fig. 1 é unia vista em plano, parto eus
secção e parte em elevação, do duas extre-
midades ao trilhos que se recobrem, do typo
acima mencionado, e dispostas segundo a
-minha invenção, achando-se as mesfuas ex-
tremidades em posição para se parafusarem
unia em outra. A fig. 2é uma elevação do
lado das mesmas, e as figs. 3, 4, 5, 6 e 7 são
secções transversaes tomadas pelas linhas
e.e, f, f, g. g, h. h, e h. krespectivamento
da fig. 1—a e b são os dons trilhos que se
devem ligar, achando-se suas almas c il cur-
vadas ou a angulo, ora uma parte de sua ex-
tensão, de moda ;	 recobrirem ou passa-
rem ao lado u outro. No exemplo re-
presentado, as almas apresantam esta cur-
vadura dos pontos b. b, para dea,nte, pôde-se
variar, porém, a extensão dessa formação
de angulo, independentenlento da tala au da
cabeça do trilho.

Cada alma s.) prolonga, além do angulo,
em linha parallela, a alma propriamente
dita dos trilhos, vomo se acha raprosontado
em a o, até a distancia sullicienta para se
puder praticar daquelas almas, nossas par-
tos paralelas, o numero desujado de furos
do para fusos. Cada parte prolongada a o,
fica alojada entre a cabeça e o pé do sou tri-
lho complementaria e forma uma fixação da
junta verticalmente. O alongamento dos
furos do parafusos, 110C(3SSari0 para permi t-
tir seu movimento em case do dilatação o
contracção, está representado em r.
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A invenção $o rafara: a aperfeiçoamentos
nas netchinas destinadas a carimbar a cor-
respondencia particular applicaveis para
inutilizar os sollos ti carimbar os objectos de
coprespondenda nas repartições de CorrO10 e
eu qualquer metro lugar. Tem por objouto
a mesma. invenção a producção de uma ~-
diluta compacta, em que as connexões mo-
ta pas para os orgãos movais respectivos da
nrichitri consistem em engrenagens que tra-
balham. em uma caixa lia armação, dotada
de um resorvatorio de oloo, sen lo essas en-
grenagens de facil access°, protegidas contra
o pó e qu dquor substancia estranha e outras
(atuas do deterioração, o actuando-se por
um dispositivo motor contido na columna
de supporta) da maehhia.

Nos de senhos aunexos em que os alga-
rismos somolhan tas indicam partes corre-
spon . lontes em todas as figuras

As figa. 1 e 2 são. rospeetivamen ite, visas
de p..e.speetiva o de plano superior da ma-
china. A fig. :1 é uma elevação de frente
da mesma machina, parte em secção. As
figs. 4 o 5 são ViSIS (3111 sucção toma:das,

41Peresp3etivanienGe palas linhas A A e 1313 da
fig. 2. A I1g.6 11111 n C plano sopa-
dor, parto em . socção-,-7772.7irimbo, do rolo
de impressão, do dispositivo do apolear
tinia e das putas coo 'Águas da machina.
A fag . 7 é unia vista om secção horizon-
tal, tomada pala linha. C C da fig. 4. As
figs. 8, 9 e 10 são vistas de detalho de
pares do dispositivo de tinta. A lig. li é uma
vista do detalhe em secção, tomada pela
uilia D D, fig. 5.

A machina contorcia-nide um alimentatior
de correspondendo (111l: pôde ser acompa-
nhado de um separador. uma bastada si-
tuada no trajeto da correspondencia, um
d isposit ivo para ea i tuba rano dispo Si. iÀ VO de,
tio t 1. e um ~palmitin. . Estas partes são
supportadas sobre tona armação dotada de
uma caixa contendo um roservato pio de
oleo em que esão disposas connexões mo-
toras que consistem em unia serie de en-
grenagens adaptadas paia actuar as mes-

mas partes e um dispositivo motor para
estas, colocado mia colmam que supporta a
machina.

A columna 1 está construida substan-
cialmente, como reprosentam as figs. 1 e 2,
e o resorvatorio de oleo 2 é supportado
sobre essa columna. A mesa 3 fórum es-
sencialmente o topo do reservatorio 2,
estando essa mesa articulada em sua borda,
fig. 4, e suppurtando os orgãos activos e
as connexões ' motoras. Cm recipiente de
correspondencia 4, consistindo em uma
moéga ou celha com paredes lateraes ver-
ticaes entre as quaas os objectos se dis-
põem perpundicularmente e (3111 um fundo
movei 5, disposto an gula mente, serve
para conduzir a correspondencia ao sepa-
rador.

Na disposição representada, esse fundo
movei é constituido por uma correia pas-
sando sobre rolos, um lios quaes está mon-
tado em mancaes ajustaveis, que permittem
regular a tensão da correia.

Com aquele reco') tor de correspondeneht
é combinada a placa 9, ~portada eia frente
de um rolo 8, inalinada na dirocção do tra-
jacto da correspondencia, e dotada de lima
face interior dentada (fig. 3), que segura a
correspondoncia o facilita sua separ~
placa 9 tom encaixes para receber os (ledos
articulados de mola 10, que so estendem em
toda sua ex ;tensão e sorvem para manter em
pé os objectos da correspondencia.

O separador consiste preferivehnente em
um rolo ajustavel 7, com o qual cooperam
os rolos 68 8. Os rolos 6 e 7 são dispostos
em lados oppostos do trajecto da e.orres-
pondencia, e suas periphorias adjacentos
revolvem em direcções contrarias com
força do fricção ditrerente : servo um dele
para impelir a correspondencia para diante,
o o segundo para impedir a passagem de
mais de um objecto de cada vez. O rolo 8 é
disposto do mesmo lado do trajecto da cor-
respondeucia que o rolo 6, o serve para for-
necer a mesma correspondencia 'aos cylin-
tiros 6 e 7. O rolo 7 é supportado por uma
placa 11, que fôrma, unia parede vertical
para a correspondencia e traz uma abertura
pela qual o rolo se projecta, para vir em
contacto com a correspondencia. A distancia
até que se projecta o rolo 7 se regula pelo
parafuso do ajuste 1.2 e a porca, 13, suseepti-
vol de se mover sobre o mesmo parafuso e
que se prende no mancai movel do rolo 7,
supportado pela placa 11. tr ina extreinidade
desta placa 11 é artiaulada em 140 sua ex-
tremidade opposta fi-a impelida na direcção
do trajai-to da correspondoncia pala mola 15
em connexão com um parafuso de ajusto 16
e uma porca. 17 movol sobra o pa.ratatso,para
regular a distancia entre os rolos 6 e 7.

Adeanto do separador é assanto o supporta
18 e rolos 19, 20, 21 e 22. O assento 18 sup-
porat o3 bordas hl ibriores dos objeef-.os da
correspondeneia durante sua passagem e S3
estendemt no sentido longitudinal da ma-
china em um plano substancialmente . coin-
eidente com o fundo movei do receptor de
correspondoncia 4. Os rolos 19 e 20, 21 o 22
são dispostos em pares, um par adeaato do
outro, achando-se os rolos 1,t4 c21 em um
lado do trajec ;o da correspandencia, e os
rolos 20.e 22 do lado opposto.

Essas pares do rolos revolvem com veloci-
dado maior que os rolos 7 e ri, do modo a
auxiliarem o espaçamento da correspon-
doncia,duran te sua passagem e as partos das
pariphorias dos rolos 20 o 22 adjacentes aos
rolos 19 e 21 podem se mover na mesma di-
recção que as part. as contignas dos mesmos
rolos 19 e 21. A extremidade inferior do
rolo 22 trabalha em um mancai fixo, (im-
planto os rolos 19, 20 e 21 assentam em suas
extremidades inferiores em maneaes moveis
23, 24 o 25, que molas 26 o 27 impellom
direcçãa do srajacto da correspondencia

Os diversos orgaos da maehina são dis-
postos de modo a -poder esta se utilizar para
objectos de correspondencia de qualquer
dimensão.

Comprehendo-se facilmente que, produ-
zindo-se dilatação ou contracção, as partes
curva(' is ou inclinadas das almas, entre os
pontos 1 1, hão de se approximar ott recuar,
conlOrme o caso, pela razão que as face ,: das
almas de rocobrimento, que 50 acham situa-
das em plano paralelo ti ahna propria-
mento dita tio trilho, e palas quaos passam
os parafusos, hão de corrar uma sobre
outra . Deste modo, os parafusos não °tro pe-
cem resisteneia ao movimento consequente
dos trilhos, como fora o caso, si fossam pas-
sados os parafusos pela parte de angulo das
almas de. recobri mon to .

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

construaçãa do juntas para trilhos,. do
Vim lo recobrimento OU emenda, com lia-,
redes verticaes ou almas curtidas que se
recobrem, dotadas de extensões além de suas
curvaturas, estando estas ex,C11SõeS paral.

s as, almas propriamen te d itzts dos trilhos,
o doadas do numero necossario du furos do
parafuso praticados de modo convenienta,
para se fixarem solidamenta os trilhos um
em outro ; achando-sa as divorsas partas for-
madas e dispostas como se descreveu acima
e representa o desenho aniles°.

Rio do Janeiro, 21 do setambro du 1900.—
Como procuradoros, Jules Wrattd, Lederc &
Comp.

N. 3.180 — 3Iemorial descriptico acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
((tinos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para w3Im.hina para carimbar cor-
respowlencia e inutilizar os sellosda mesma»
em nome da ene International Postal Sup-
ply l'imipany, de Netc-Yorit, cessionaria de
Frederick Gem.ye John, domiciliado em
Broohlyn, Neto-YM .h, Estados Unidos da
America do Norte

O marcador comprehende um eixo rota-
tivo 28, um carimb rotativo 29, um disposh
tivo para -pôr em connexão o eixo o o cul
nimbo, e mil-dispositivo para regular
connexão. O oixo zaamee constantemeratai
(latrante a operação da maiehina . O carimbia
29 está déposto em frente de Um roiesdejaua
pressão ou pressão 30,o se acha normalmente
em estado de repouso ou fora de acção, até
se apresentar um objocto de correspondencia
para carimbar.

As connexões entre o eixo e o carimbo colam
sistem em uma garra formada por urna luva
31, discos 32 e 33, uma cabeça ou copo 34,
cachorros 35, urna tampa 36, e muna mola 37,
A luva 31 eircrunda frouxamente o eixo 28 e
é fixada no carimbo 29. Os discos 32 e 33
são fixados, respectivamente na luva 31 e na
cabeça ou copo 34,fig. 5, e se acham em con-
tacto friccionai um com outro. A cabeça ou
copo 24 é fixada no eixo 28 e traz encaixes
longitudinaes 38.

Os cachorros 35 se estendem longitudinal-
mente ao eixo 28 é podem-se mover nos en-
caixes 38 da cabeça ou copo 34 e em encai-
xes semelhantes 35 existentes nos discos 33.

As extremidades superiores dos cachorros
35 tocai espaldas 39, que se prendem no
disco superior 33, e suas extremidades infe-
riores estão perfuradas para receber as ex-
tremidades oppostas da barra transversal
40, que passa por um rasgo do eixo 28,fig. 5.
A tampa 36 eireurrida e envolve a extremi-
dade superior da cabeça ou copo 34, em que
se acha fixada por meio de um parafuso con-
veniente. A mola 37 está disposta em uma
cantara longitudinal praticada no eixo 28, e
uma de suas extremidades assenta contra a
birrWranversal 40, emquanto a sua outra
extrMidade é fixada no parafuso de ajusto
41, que regula a tensão dessa mola, e, por
conseguinte, o contacto friccionai dos discos
32 e 33.

Quando a rotação do carimbo se acha
impedida por meio da parada, quase descrve
adiante, o eixo 28 revolve livremente, mo-
vendo-se os discos 32, independentemente dos
discos 33: Quando, pelo contrario, o carimbo
revolve, livremente, a fricção entre os discos
32 e 32 é suficiente para pôr em rotação os
discos 32, assim como a luva 31 que supporta
o carimbo.

O dispositivo para regular a connexãcientre
o eixo 28 o o carimba comprehende uma
parati t 42 o uma bascula 43. A parada 42
consisto em um encontro movei suppoeÁtdo
por uma alavanca articulada 44 e quo faz
contacto com uma roldana 45. presa ao braço
46, fixado na luva 31. A bascula 43 OSÃ, adja-
cente 'os rolos 21 e 23, descriptos acima, e
uma de suas extremidades se estende atravez
do trajacto (lu correspondem:ia, penetrando
cru um entalho 47, praticado no maneai do
rolo 21. Na sua parte intermediaria, esta
baseula está fixada por um pino 48, em uma
alavanca oscilante 49, e sua extremidade
opposta é ligada pelo pião 50. a uma haste 51
ligada á alavanca 44.

Os objectos de correspondencia fornecidos
separadamente pelos rolos 21 e 22 voem
successivamento em contacto com a extre-
midade da bascula 43 que se estende atravoz
do trajecto da correspondencia, e a fazem
oscillar sobre o pino 48, obrigando assim a
/paste 51 e a alavanca 44 a desprender a
parada 42 da roldana 45, contra o esforço de
uma mola 52. ligada á alavanca 44, seguindo-
se que o carimbo fica posto em rotação pelo
eixo 28, por intormedio da garra, como se
descreveu acima.. O carimbo e a bascula se
acham dispostos relativamente de modo tal
que apenas a borda de una objecto do corro-
spondencia actuou a bascula, como se acaba
de descrever, essa borda alcança o ponto de
impressão, e sofrre a acção do carimbo, quo
inutiliza o sello e imprime no mesmo objecto
o carimbo do correio.

Para se poder effectuar esta phase da ope-
ração, assim que a bascuItt oscilla sob a
pressão da ponta do objecto de correspondeu-
cia, este, achando a passagem livre, avança
até o carimbo 29.
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Logo que a ponta dianteira do objecto
abandona a bascula, a mola 52 faz oscular a

, bascula para trás sobro o pino 50, e, devido
0, presença do objecto do correspondoncia que
passa, a bascula se move lengitudinalmente
durante seu movimento-para trás, fazendo
oscular a alas-data-4g sobre Sal pino, c•ntra
o esforço de-uma mola 53.	 •

uandoo- extremidade trazeira do objecto
'masa além da basenla, a mola 53 opera
para fazer voltar a bascula á sua posição ini-
cial.

O marcador, construido e disposto como
se descreveu acima, opera com grande uni-
formidade para regular a carimba.ção da
correspondencia e com a fadiga minima dos

.orgãos da machina.
• O contador consiste no mecanismo indica-
dor usual, contido em uma caixa 54 e cujo
eixo motor é dotado da engrenagem de para-
fuso sem fim 56, que se pren:de no parafuso
sem fim 57, do eixo vertical 58, dotado cru
sua extremidade superior do uma engrena-
gem 50, engrenando com a engrena.ga,m 63,
supportada pela luva 31. O contador é deste
modo actuado a cada revolução do carimbo,
do maneira a indicar a passagem do objecto
de correspondencia carimbado.

O dispositivo de applicar tinta consiste
em rolos 61 e 62, uni rasarvatorio de tin.
63, um eixo oscillante 64, o unia cabeça 65
supportada polo eixo oseillan-m.

Os rolos 61 e 62 ostão dispostos um adeante
do outro sobre .supportes moveis 66, sando
um destes sUpportes ajustavel no outro, e
este ultimo supporta ajustavel por meio do
uma alavanca de mão 67, dotada de um pa-
rafuso 63 movei no sector 69. O rolo 61 está

Os disposto no trajecto do carimbo 29, e o
rolo 62 se acha cm contacto com oliarimeiro
rolo e disposto em posição adjacente"%o ori-
rificio 70 do reservatorio 63 que contém a
alavanca oscillante 64 e sua cabeça 65. A ala-
vanca oseillanto 64 é dotada de uma mann
valia 71, articulada em uma das extremi-
dades de uma haste 72 que tem sua extro-
midado oppos a articulada em um excontrico
73, ligado por moio de engrenagem e de eixos
intermediarios 74 aos eixos VOI'dCa03 75
das connexões motoras que. se descrevem
adean te .

A cabeça 65 pôde-se mover de modo - a vir
em linha com o o pinai° 70 (figs. 9 e 10).
Acha-se, para esto fim, montada, frouxa-
mente na alavanca oscillanto 64 o é do ta,da
do uma roldana 76 (fig. 10), que faz contacto
com uma projecção 77, situada na parede
do reserva,torio 63, quando a alavanca oscil-
lante se approxima do limito de sou movi-
mento para cima, o faz oscular a cêbeça 65,
indopendentemente da alavanca 64, contra a
acção de uma mola 78, fazendo com que a
cabeça 65 se projecte pelo orcio 70 (fig. 9,)
A mesma cabaça 63 tem uni transportador
de tinta 79, montado elasticamente na
mesma o que vem em contacto com o
rolo 62, quando este se projecta pelo orifi-
cio 70. Esse transportador tem encaixes
transversaes o é dotado do uma mola, 80,
que permitto que o mesmo dispositivo de
applicar tinta se ajus á automaticamento,
de modo a vir em contacto com a parto
maior possivol da superfIcie do rolo 62.

O empilhador ajunta a correspondencia
depois de carimbada, e comprehendo uma
cesta, rolos 81 e 82, uni segurador 83, e uma
parada susceptivel de revolver 84. A cos';a
se compõe de uma placa de suporto 85,
barras inclinadas separadas 86, e barras la-
teraes e de extremidade 87, 88, 89 e 90.
A placa de supporta 85 o as barras incli-
nadas 86 formam, essencialmente, o fundo
da cesta, achando-se a placa 85 disposta sub-
stancialmente no. mesmo plano que o sup-
porta de corOespontlencia 18, e estando as
barras 86 inclinadas para baixo, a partir
dessa placa de sopporte, o reunidas entre si
pela barra ou placa de extremidade 89. As
barras 87 e 88 estão situadas acima da placa
do suporte 85 e das barras 86 e formam,
essenetalmente, 0.3 lados longitudinaes
cesta.

Uma elas barras 87 é 'fixa, emquanto a
bsrra 88 supporta a barra de extremidade 90
e é ajustavol transversalmente á cesta, do
modo a se poder a,pproximar ou afastar tia
barra 87, achando-se, para este fino suppor-
tada em uma- placa 91, susceptivel de movi-
mento roctilineo.

Os rolos 81 e 82 são dispostos em uma ex-
tremidade da placa 85, acima da qual S3 es-
tendem e servem para introduzir a corre-
spondencia na cesta. Um dessas rolos Ode se
approximar ou afastar do outro, o qual as-
senta em um mancal fixo.

O segurador 83 serve para manter a cor-
respondencia em posição vertical ; acha-se
articulido na barra 88 e sa move ao longo
desta, á proparçãa que a correspandencia se
acumula.

A parada ratativa 84 se prende nos oh-
jactos separados da correspondencia, á me-
dida que estes penetram na cesta o os im-
pelia no sentido longitudinal da casta contra
o segurador.	 -	 -

As connexões motoras para os orgãos mo-
vendo receptor de corraspondencia,saparador
e ali mon tado r dispositivo de applicar a tinta,
e ampilhador, consistem em unia sane de
engranagens 92 (fig. 7), postas em connexão

elos eixos 28 e 75 já mencionados.
EiA03 addicionaes 93, que servem para

ac Ma,r mirones orgãos, são suppartados pela
mesa 3, no interior do reservatorio 2, e
inunersos no oleo contido neste reservato-
rio que lubrifica 03 mancaos para as rodas
de engrenagem e seus eixos. Essas rodas
ficam assim protegidas contra o pó ou outras
substancias estranhas e trabalham sem fadiga
sendo, além disso, facilmente aceessiveis,
fazendo-se osculam' a mesa 3 para cima,como
se descreve adeante.

Os meios motores para actuar a serie do
engrenagens 92 consistem praferivelmente
em um motor 94, ou outra fonte de força,
disposta no interior da columna, 1, e em con-
otam) com um dispositivo regulador 95.

Existe mais um eixo 96, dotado do exten-
sões lateraes que se projecta,m no raservato-
rio do doo 2 o se prendem, do modo a se
poderem desprender, facilmente,- em botões
pendentes da face iderior da engrenagem
principal da serie, de rodas dentadas 92(fig.7),
havendo,além disso, connexõos 97. ajusaveis
ailtomaticamente, entre o motor mencionado
e o eixo 96, para obviar a falta de alinha-
ments dos eixos da arma.0,9 do motor o
do eixo 96, Polo facto de se achar o eixo 96
em c mnexão destacavel com a engrenagem
prinaipal da serio do rodas dentadas 92,csmo
se descreveu acima, a mesma serie de rodas
pode fa,cilmená se separar do mecanismo
motor, quando se ergue a mesa 3, para ter
access() ás connexões motoras.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteros constitutivos da invenção

1 0 , unia ma,china para inutilizar os soltos
do correio e carimbar a corraspondancia,
comprohendendo dispositivos para fornecer
o carimbar a çorrespondencia ; uma série de
engrenagens contidas na axmação da ma-
china e em connexão conveniente para ac-
tuar esses dispositivos, uma columna de
suppfirte, o meios motores em connexãa com
a série de engrenagens : como substancial-
monta descripso e para o flm. especificado ;

20, uma machina para carimbar corra-
spoadencia comprehendondo um reservato-
rio do oloo dotado de uma mesa articulada.;
dispositivos para fornecer- e carimbar a cor-
respondencia, supporladoa pela mosma mesas
uma Ode de engrenagens contidas na ao-
servatorio de oleo o ambem suportadas
pela mesa, ac.hanlo-se essas engrenagens em
connoxão conveniente para actuar os mes-
mos dispositivos ; uma columna da supporta:
meios moaores fixados no interior da columna
e ligados á sarie do engrenagens, de. modo a
se poder separar delias, sendo esses mesmos
meios do ;atlas do connexões ajustaveis auto-
ma tica me n te : como substancialmente dos -
cripto e para o fim, especificado;

3., uma maahina para carimbar corre-
spandenchocomprehendendo dispositivos para
fornecer e carimbar a correspondoncia ;
eixo dotado do movimento doa.° ;ação conti-
nuo, uma luva montada frouxamente nosso
eixo; e supportando um carimbo, discos
ao tuados por molas, ligados respectivamen to,
á luva o ao eixo ; uma parada para impedir

rotaçãó da luva, e uma bascula com que
voai em contacto a corrospondencia e que
move a parada fóra do sua posição normal,
permittindo assim a rotação da luva o do
carimbo supporta,do por esta: como acima
substancialmente descripto e para o fim es-
pecificado;

40, rima machina para carimbar correspon-
compraliendondo dispositivos para

fornecer e carimbar a corraspondencia; um
eixo dotado de movimento de rotaçã,o con-
tinuo, uma luva montada frouxamente nesta
eixo e supportando o carimbo; uma parada
para impedir a rotação da luva; uma, bastada
com que vem em contacto a correspondencia
e que move a parada fóra de sua posição
normal, parmittindo assim a rotação da luva
e do carimbo suportado por esta, e uni
contador actuado pela mesma luva ; como
substancialmente descripto e para o tini es-
pecificado

5., uma machina, para carimbar correspon-
dench, comprehendendo dispositivos para
fornecer e carimbar a correspondencia, rolos
para applicar tintamm reservatorio de tinta:
uma alavanca oscilante, uma cabeça sup-
portada por esta alavanca e suseeptivel de
se mover no resorvatorio, oscillando esta
cabeça independentemente da alavanca o
sendo dotada de uni transportador do tinta
montado de modo olastico; como substan-
cialmente descripto o para o fim especifi-
cado

"uma, machina para carimbar correspon-
delicia, compra/tendendo dispositivos para
fornecer e carimbar a correspondencia, e
mu onapilhador consistindo em rolos de in-
troducçaa separaveis, achando-se um delles
susceptivol de se appaoximar e afastar do
modo clastico do outro rolo, unia costa de
recepçãa, tendo seu fundo dotado de uma
parte substancialmente em linha com o
assento de supporta para à correspondencia
e barras inclinadas para baixo a partir
dessa p wte, sendo a mesma cesta dotada do
barras laturaes de supporta acima das barras
inclinadas, podendo uma barra lateral se ap-
proxiruar e afastar da outra, o uma parada
rotativa para impollir a correspondendo, ao
longo das barras de supporta : como acima
substancialmente descripto e para o fim es-
peaificado ;

7. , uma ma,china para carimbar corre-
spondencia,, comprehendendo dispositivos
para fornecer e carimbar a correspondencia;
uma bascula montada de modo a oscillar e
ce ler relativamente á sua posição normal;
uma parada actuada pelo movimento desta
bascula, e meios convenientes para fava
voltar a bascula e a parada á sua posição
normal : coma substancialmente descripto e
para o fim especificado.

Rio de Janairo. 20 de settasebro de 1900.-
Como procui~ Mas Wraud, Leelerc
& Comp.

ANNUNCIOS
Cooperativa Militar do

Hrazil

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA (EM CONTINUAÇÃO)

• Convido os Srs. associados a se reunirem a
15 do corrente, segunda-feira, ás 2 horas da
tarde, na séde do Derby Club, gentilmente
cedida pela respectiva Directoria, afim do
proseguir-se na discussão da reforma dos Es-
tatutos.

Capital Federal, 9 de outubro de 1900. -
Tenente-Coronel, Josd Caetano de Faria, pre-
sidente da assembléa geral.
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683, do 27 de agosto de 19 o 9 -Autoriza o Poder Ex-
ecutivo a abrir ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas o credito do l2:000$,
supplementar á verba 13a do art. 21 da lei
II. 052. de 23 do novembro de 1899-Pessoal
-Escriptorio-48 divisão 	

684, do 27 do agosto do 1900-Autoriza o Poder Ex-
• ecutivo a abrir ao Ministerio da Industria,

Viação e Obras Publicas o credito extra.ordi-
nado do 86:260$832, para pagamento dos
juros garantidos 'á Compagnie Auxiliaire de
Chemins de Fer au Brasil, correspondente ao
exercido findo do 1899 	

685, de 1 de setembro de 1900 - Publica a resolução
do Congresso Nacional que proroga a actual
sessão legislativa até 2 de outubro do cor-
rente anno 	

686, de 10 de setembro de 1900 - Autoriza o Poder
Executivo, dentro do'actual exercicio, a fazer
as necessarias operações do credito, para dar
execução ás sentenças da justiça federal, pas-
sadas em julgado, mediante accordo com os
respectivos credores sobro o quantunz a li-
quidar 	

087, do 14 do setembro do 1900 - Fixa as forças de
terra para o oxercicio de 1901 	

688, de 18 de setembro do 1900 - Autoriza o Poder
Executivo a reverter para o serviço activo
do Exercito, com a patente que tinha ao
tempo em que pediu sna demissão. reinte-
grando-o no logar de lento cathedratico, o
Dr. Innocencio Serzedollo Corrêa 	

689, de 20 de setembro de 1000 -Autoriza o Go-
verno a recolher em conta corrente ao
Banco da Republica até a somma de 1.000.000
esterlinos e dá outras providencias 	

.690, de 21 de setembro de 1900 - Autoriza o Go-
verno a mandar pagar pelo § 11 do art. 17
da lei n. 652, do 23 de novembro de
1899; as etapas devidas aos patrões, ma-
chinistas, foguistas e remadores da Inten-
dencia Geral da Guerra e dos Arsenaes
de Guerra do Rio Grande do Sul e de Matto
Grosso 	

691, de 22 de setembro do 1900-Autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito extraordi-
nado de 17:173$333, para oecorrer
pagamento do ordenado que compete ao juiz
de direito Dinamerico Augusto do Rego
Rangel 	

692, de 24 de setembro de I900-Autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas o credito extraordi-
mirto de 35:556$118, afim da ser applicado
ao pagamento das despezas da commissão
de estudos da Estrada de Ferro de Catalão a
Cuya.bá 	

âe713, de 23 de julho de 1900-Concedes, H. B. Perry
&	 limited, autorização para funccio-
nar na Itepubli~m 	

3.755, de 27 de agosto de 1900-Approva, com modi-
ficações, os estudos e orçamentos para cen-
strucção do desvio pelo ~te grande da Es-
trada de Forro D. Thereza Chrtstina 	

3.735, de 27 de agosto de I900-Idem idem, reprodu-
zido 	

3.756, de 1 de setembro do 1900-Ceca uma brigada
de cavallaria de guardas nacionaes n.t co-
marca da Campanha, no Estado de Minas
Geraes

3.757, de 1 de setembro de 1900-Concede ao Collog,io
S. Salvador. no Estado da Balda, as vanfa-
gens do que goza o Gymnasio Nacional 	

DIA:R10. OFFIalà	 Outubro- iõ00

3,758, de 1 de • setembro do 1900-Concede á Facul-
dade de Medicina o de Pharmacia,de Por o
Alegre os privilegies o garantias de que
gostun as faculdades Moraes congeneres 	

3.759, de 3 tio setembro de 1900-Abro ao Ministerio
Pags. da Industria, Viação e Obras Publicas o ore-

(lio oxtraordinario de 80:200832, para pa-
mento dos juros garantidos à Compagnie
Amiliaire de Chemins de fer'dtz,Brdsil, cor-
respondento ao exewicio findo do

3.760, de 3 do setembro de 1900--Abro ao MinistoNs,

	

236 3.817	 da Industria, Viação o Obras Publicas o cre-
di de 12:000$, supplementar á verba 13,
art. 21 da lei n. 652, de 23 de novembro do
1899-Pessoal-Escriptorio-4a divisão 	  240 3.889

3.761, do 10 de setembro do 1900 - Concedo auto-
rização ti sociedade em commandita por
acções Cervejaria Brahma, - Georg Ma,schko

	

236 3.817	 & Comp., para reformar os seus estatutos-
3.764, de 14 de setembro do 1900 - Altera a tabella

de distribuiçã,o do fardamento aos patrões,
patrões arvorados, remadores, machinista,s e

	

257 2.823	 foguistas das embarcações dos Arsenaes do
Guerra o da Intendencia Geral da Guerra 	

3.765, de 22 de setembro de 1900 - Abro ao Minis-
torto da Jusiáça e Ne,gocios Interiores o
credito extraordinario do 17:173$333, para
occorrer ao pagamento do ordenado que
compete ao jitiz de direPto Dinamerico
Angusto do Rego Rangel 	  260 4.207

3.766, de 22 de sete "o de 1900 - Abre ao Minis-
torio da Ji. biça e Negocios Interiores, por

250 4.039 conta do exercido de 1900, o credito sup-
plementar do 618:750$, sondo 141:750$ á
verba - Subddio dos Senadores- e 477:000$
á verba - Subsidio dos Deputados 	  260 4.208

3.767, de 22 do setembro de 1900 - Abre ao Minis-
terio da Jus'tiça e Negocios Interiores, por
coná do exercido de 1900, o credito stip-
plomentar de 78:700$, sendo 32:700$ á verba
-Secretaria do Senakt - o 46:000$ á verba
-Secretaria da Camalra dos Deputados 	

3.768, de 22 do setembro de 1900 - Reorganiza a
aturda nacional do Estado do Rio Grande do
Sul 	

3.769, de 22 de setembro de 1900 - Crên, uma briga-
da do cavallaria, de guardas nacionaes
comarca de Botucatd, no Esádo de S. Paulo

3.770, de 22 do setembro do 1900 - Crêa uma briga-
da de ca,vallaria do guardas nacionaos
comarca da Barra do Pira :11y, no Estado do
Rio de Janeiro 	 •

3.771, de 22 do setembro do 1900 - Crêa uma briga-
da de cavallaria de guardas nacionaes na
comarca do Barra Mansa, no Estado do Rio
de Janeiro 	  259 4.191

3.772, de 24 do setembro do 1900 - Altera as bases
das tarifas moveis em 'vigor na Estrada de
Forro Central das Alag,ôas, approvadas pelo
docreto n. 2.168, de 18 de novembro do 1895 262 4.227

•
3.773, de 24 de setembro de 1900 - Abre ao Minis-

' terio da Industria, Viação e Obras Publicas
o credito de I8:074280 para occorror ao pa-
gamento devido a Moeste Potterle pela
empreitada da estrada de rodagem do Porto
do Cima •a Fi,glieira de Braço, no Estado do
Paraná 	 	  262 4.227

3.774, de 24 de setembro do 1900 - Declara sem
offeito a patente do invenção, n. 2.621, de
20 de agosto de 1898 	  261 .4.219

3.775, de 24 de setembrq) de 1900 - Substituo o § 1°
da clausula II do decreto n. 462; de 7 de
junho de 1890. que modificou as clausulas da
concessão da Estrada de Ferro de itararé a
Santa Maria da Bocca do Monte 	  262 4.227

3.776, do 25 de setembro do 1900 - Concede á So-
ciedade Anonyma Banque Belge de Prêts
Fonciers, com sétle em 'Anttierpia, autoriza-
çã.o para estabelecer uma sitccursal nesta
Capiál, e approva os respectivos estatutos. 264 4.259
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